


Na Ibéria 
Linhas Aéreas Internacionais de Espanha_ 
só o avião recebe mais atenções que V. 
O seu ao seu dono. 
Para si a rosa : 

A delicada atenção 
., das hospedeiras da 181':RIA, 

criadoras desse ambiente 
cordial e confortável 
que faz os nossos voos ainda 

~- , . mais curtos. 
Sempre ao seu SERVIÇO. 

Para os nossos aviões, 
a chave, 
que representa : 
a ttCNICA minuciosa com que 
centenas de especialistas 
mantêm a nossa frota , 
e a comprovada ex.periêné:ia 
dos comandantes da IBÉRIA , 
com milhares de horas de voo. 

Por isto 
uma chave e uma rosa 
são o nosso símbolo. 

Consulte 
o maior perito cm viagens: 
o seu Agente de viagens, 
ou o mais próximo escritório 
da Ibéria. 

Linhas Aéreas 
Internacionais de Espanha 

. .. onde só o avião recebe mais . atenções que V. 
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DIALOGO COM O LEITOR 

A LUA 
AO 

NOSSO 

ALCANCE 

D 
ezasseis pagmas com as fotos a cores. obtidas na Lua pelos 
astronautas Armstrong e Aldrin constituem o principal centro 

de interesse deste número da «Flama». Lutando contra todas as 
dificuldades que nos meses estivais se deparam a todos os órgãos 
da informação para manter o nível alcançado nos· restantes períodos 
do ano, cremos ter alcançado o nosso bbjectivo: continuar a oferecer, 
a quem nos dá a sua preferência, os maiores serviços mundiais sobre 
os acontecimentos dominantes do nosso tempo. E, esta é. a era da 
Lua. Um tempo novo na marcha milenar do Homem, primeiro sobre 
a Terra e, agora, a caminho do Espaço. Por isso dedicamos tanta 
atenção à Lua. Porque desejamos ter em atenção, sobretudo, os 
valores humanos, simples reflexos de Quem tudo criou. 

M as nem . por isso desapareceram os problemas da Terra_ Conti­
nua a haver necessidade de casas de penhores; continua a 

haver emigrantes; continua a hàver crimes espantosos. E há homens 
com verdadeiras vidas para contar: o padre Fanhais, o escultor 
popular António Caiola; o actor Raul Solnado que está sempre 
«em foco» . Gente, tanta gente, de quem damos notícia. 

O 
utro exclusivo que oferecemqs neste número da Revista refe­

re-se à expedição de alguns jovens escuteiros de Castelo Branco 
que demoraram um ano a preparar uma viagem de jangada pelo 
Tejo, desde Vila Velha de Ródão até Lisboa, e a efectuaram numa 
semana. A sua aventura está nas nossas páginas. Para o leitor. 
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Ultramar l 3 t 20 - Outros países da Europa 4$00 - Resta ntes p;lises 15$40 - Nota: As p restações ecertam-se sempre pelo ano civil. Mudanças de endereço 1 $00 . 
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emfoeo 
ATÉ QUANDO, AMÉRICA? 
ALMEIDA MARTINS 

D
dta-9 de Agosco de 1969 

O local - Uma luxuosa vi­
venda cetirada no meio de 

um pequeno bosque de Hollywood 
Hils, na Meca do cinema. · Pro­
priedade de Roman Pclansky, no­
tável realizador de cinema, de ori­
gem polaca; casado com a bela , 
acrriz Shacon Tare, da qual espe­
rava um filho brevemente. Vege· 
cação e clima mediterrânicos. 

País - uma faria de continente 
cheia de chewing - gu,n que se 
chama E.V.A., esr.,do da Califór­
nia (pronuncia-se «Calafônia» ). 

.A.· vitimaJ - Cinco, nem ma!s 
nem menos. Uma delas dava em 
vida pelo nome de Sharon Tare, 
era bonita e tinha casado o ano 
passad'o com Roman: Poiansky. 
Os ·outros quatro eram co_nvidados 

1 

de Sharcn para um pequeno e 
1 

ameno -p<irty. Trajo de ~haron: 
1 

bikit/i coberto por um diminuto 
robe. Os corpos foram encontra-

A o embarur para a Àfn.érica, 
pouco depois de s•ber da m01'/e 

1 brrutJ J,,. mMlher. 
Ro,111,n Poúnslt.i e,11 #tn homcn, 

destrMido. r 
À DIREU li: imagem di.slanle 

de #ma felicidade Mllf#Ída. 

dcs crivados de punhaladas e de 
balas. 

PolatHky - Ausente em Lon­
dres. 

A1nbiente-· Macabro, como 
compete. Uma corda de nylon 
prendia Sharon Tare ao cabelei­
reiro Sebring, sobre cuja cabeça 
de cadáver foi colocado um capuz 
negro. Dois outros corpos jaziam 
à enteada. O último pendia sobre 
o volante do seu automóvel. À 
volta, um país que se chama Amé­
rica, com polícias e ladrões, estu­
pefacientes, rires, agentes da or­
dem, AI Capcne, leis secas, recor­
dações de Buffalo Bill, ideias de 
Superman e Batman, e Organiza­
ções dos Estados Americanos. E 

também histórias aos quadradi 
nhos. 

Moralidade - Chamava-se Sha 
ron Tare e vivia em Hollywood 

Pergunta final - Até quando 
-América? Até quando? · 

FOME 
NO ARSENAL 
DA 
NIGÉRIA 
ES PEC IAL 

Aa principia chamavam-lhe 
a guerra esquecida do conti­
nente africano. Agora todos fa. 
Iam dela , mas 800 biafrenses 
continuam a morrer diàriamen­
te de fome . As pressões exerci­
das sobre ambas as partes 
pretendem duas coisas : acabar 
com o conflito e estruturar o 
auxílio de que o 8iafra neces­
•s;ita . M:as _. Nigéria utiliza a 
fome como arma, acusam al­
guns observadores. E a guerra 
continua. 

A 
crise que, desde os começos 

de Junho, se desenrola en­

tre o Governo Federal ni­

geriano e o Comité da Cruz 

Vermelha lnreroacional e que 

conduziu à interrupção, calvez de­

finitiva, dos socorros desta orga­

nização à Nigéria e ac Biafra, 

ilustra com exactidão, mas tam­

bém com uma certa crueza, a 

dificuldade de manter uma ac­

ção humanirári:: num conflito 

onde as paixões se desencadea­

ram e onde as partes se recusam 

a coda e qualquer concessão. 

Como poderia um organismo 

internacional como a Cruz Ver­

melha distribuir equirarivamenre 

sem ser acusado de favoritismo, 

o seu auxíl io a ambos os adversá­

rios num clima de desconfiança 

como aquele que se gerou? O 

Direito da guerra, desenvolvido 

nos finais do século passado, com 

o fito de humanizar os conflitos. 



os faeios 

<srabelece que sejam prestados os 

cuidados necessários aos feridos 

e que as · populações civis sejam 

poupadas. No entanro, ral direito, 

aparece.nos várias vezes como 

algo de ilusório, nas modernas 

formas da guerra rotai. É o caso 

do conflito biafrense, no qual os 

secessionistas se encontram numa 

situação desesperada, só podendo 

subsistir através do auxílio ex­

terior. 

A . renraç~o de cons11uir- um 
bloqueio perfeiro, capaz de pÔr 

O genc,al Oj11kw11, 
chefe do1 rebelde, bj,,frenm, 
que todos os dias 11é o se11 povo dimi,,,,ir­
de oilocemai peuoas. 

fim aos c~mbaces, é demasiado 

grande. 

Os d,irigenres federais come­

çaram já a sucumbrir a esta ten­

tação e, se ainda hesitam, é sem 

dúvida por razões de ordem po· 

lítica. 

É conveniente notar que a 

crise entre Lagos e o Comité da 

Cruz Vermelha Internacional re­

monra a 6 de Junho, dara em que 

o avião desta organização foi aba­

tido. No dia 14, Lindt, delegado 

do Comité da Cruz Vermelha ln-

ternacional foi co_nsiderado como 

cpersona non grata» pelas auto­

ridades federais. A 30 de Junho, 

Lagc,s punha fim ao papel coor­

denador da C. V. para o envio de 

socorros à Nigéria. A questão 

corresponde a um período de re­

sistência dos biafrenses que, ten­

do perdido a · sua capital provi­

sória, Umuabia, no dia 23 de 

Abril, reconquistavam, no dia 24 

do mesmo mês, a cidade de 

Owfrri. Foi em Maio que ocor­

reu a caprura de 18 técnicos · de 

petróleos, europeus, frn K wale, 

locaiidade siruada a oeste do rio 

Níger. Ao mesmo rempo, os Bia­

frenses fizeram alguns progressos 

para sul, na direcção do porro 

de Harcourr. Recentemente, anun­

ciavam - sem dúvida com um 

pouco de oprimismo - a recon­

quista de Umuahia, o que, na 

realidade, parecia significar a 

existência de combates. nalguns 

pontos da cidade. Nos começos de . 

Junho, o general Ojukwu afir­

mava ter retomado a joiciativa 

nas operações. 

EM GUERRA 
COM A 
CAUZ VERMELHA 

Depois de dois anos de guerra, 

no decorrer dos quais a resistên­

cia biafrense parecia quase um 

desafio a qualquer tentativa de na­

cionalismo, é fácil de compreen­

der que os federais não vissem 

com bons olhos o prosseguimento 

da obra da Cruz Vermelha, no 

Biafra, obra essa que vinh,a re­

focçar o potencid humano do 

adversário. 

É segundo este prima que se 

torna necessário analisar o insu­

cesso das negociações realizadas 

em Londres sobre o restabeleci· 

mento dos envios de socorros e 
:tias conversações bjzantinas ~,:;­

bre as condições de voo .e «con­

trôle» de cargas. 

É preciso reconhecer que os 

biafrenses não estão, de modo ne­
nhum, predispostos à conciliação. 

No dia 18 de Julho, em Nova 

Icrque, o écnselheiro económico 

·do Governo biafrense, o dr. Pius 

Okigbc, admitia os voos diários 

da Cruz Vermelha, com de,cida 

no aeródromo de Uli, impondo, 

porém, como condição. que esta 

zona fosse proregida por uma ter­

ceira potência e que a inspecção 

das c:1rgas não tivesse lugar em 

cerricório nigeriano, como foi pe­

dido pelas autoridades fedeéais. 

Na mesma ocasião, solicitavam 

aos Americanos que se compro­

metessem um lX)UCO mais numa 

·obra de socorro, mostrando que 

se tratava de imJ>f:dir que cente · 

nas de milhar de morros vies­

sem juntar-se ao milhão e meio 

de biafrenses que já morreram 

de fome. Acrualmente, calcula-se 

que 800 biafrenses morrem, ro­

dos os dias, de fome. Mas nem 

estes terríveis factos conduzem à 

rendição de uma ou outra das 

partes. 

Os federais, que dispõem de 

uma enorme superioridade de 

meios de ·toda a espécie não he­

sitam em . ,ornar a responsabili­

dade de interrompe, os socorros 

-da Cruz Vermelha. Um dos 

objecrivos do general Y acobu 

Gowon, chefe do governo· fede­

ral,. é demonstrar aos lbós qne 

foram rejeitados por uma conm­

oidade nacional da qual, segundo 

a opinião dos nigerianos, sem­

pre fizeram parte. Esta atitude 

seria encarada como uma falta 

de firmeza por alguns dirigentes 

nigerianos como, por · exemplo, 

Anthony Enahoro e Obafemi 

Awolowo, os quais acham que 

a fome é uma legítima arma a 

utilizar na guerra. 

É qeveras significativo o facro 

de um jornal de grande projec­

ção com~ o cTimes», ter escrito, 

recentemente ·que «os facros tor· 

oam agora evidente que a prin­

cipal arma de guerra utilizada 

pelo Governo nigeriano é a 

fome» . 



RAUL SOLNADO: 
«GOSTO MUITO 
DE BALADAS» 
ALMEIDA MÃi< íiNS 

R 
ml Solnado é, mais do que 
nunca, um homem em foco. 
As suas charge1 no Zip-Zip 

têm levado o seu humor e a sua 
queda histriónica aos pequenos 
écran1 disseminados pelo País. Há, 
porém, quem interprete mal as 
referências humorísticas a certos 
tipos de actividade. Ora, o humor 
sempre existiu desde que o ho­
mem é homem. «O Homem é um 
animal que ri», escreveu Platãó. 
Quando ri, é claro que se ri de 
alguma coiJa que lhe provocou o 
riso. E o riso surge da caricatura 
de uma realidade ou da deforma­
ção de um medeio fixo rlgida­
mente aceite. 

No último Zip-Zip, Solnado ca­
ricaturou as baladas e os jovens 
trovadores. De barba postiça e ca­
misa arregaçada, Solnado foi, du­
rante cerca de um quarto de hora, 
um jovem insatisfeito. Menos­
prezo? Não. É Solnado quem nos 
diz: 

«Só se fazem charge1 a coisas 
com muita importância!» 

.A ideia de Solnado tem várias 
interpretações possíveis. É claro 
que também um gatuno (e foi o 
caso) pode ser considerado muito 
importante. Mas, por outro lado, a 
ideia de Solnado é linear, simples, 
quase pura. Não há valores mo­
rais; há importâncias. E Raul Sol­
nado, à uma da manhã, no átrio 
do «Villaret», declarou-nos na­
quele seu modo sério de dizer coi­
sas como quem brinca: 

«Eu gosto muito de baladas! 
Gosto!» 

Em Raul Solnado é difícil (se 
não impossível) descobrir in­
tenções para além das suas pró­
prias palavras: ele diz (e faz) o 
que é_ E Solnado é, essencial­
mente, um artista cómico que pre­
tende divertir o público. 

Lembrámo-nos das palavras im­
pressas de Mário Casrrim no seu 
«Canal da Crítica». A única dúvi­
da deste crítico, em relação a um 
toial aplauso à charge do trovador 
como charge, é o possível retrai- , 
mento de muitos jovens baladistas 
em se dirigirem, fururarrienre, ao 
Zip. 

Solnado não vê as coisas assim: 
«Acho que não, que eles não 

terão retraimento nenhum. Tenho 
a certeza disto porque são tipos 

Solnado - Cloaldo: 
apenas humorismo sem i1J1ençâ1J. 

que possuem sentido de htiinor . . . » 
Será de tentar descobrir algu­

ma espécie de crítica oculta nas 
dobras da rábula do trovador? A 
palavra é de Raul Solnado: 

«A gente criticou o próprio 
programa. O trovador da charge 
foi apresentado como qualquer ou­
tro dos que nós temos divulgado. 
Criticámo-nos a nós próprios.» 

Resumindo: Solnado interpre­
tou um número humorístico. Mais 
um. Solnadp é um actor cómico. 
Solnado é português. Solnado vive 
neste nosso · tipo de mundo. Logo, 
Solnado tem o direito de fazer 
rir. Rir por rir. E para rir. Em 
absoluto, poderá ser condenável 
(nunca em relação ao trovador da 
rábula) mas trdo se integra 
justamente num certo tipo de es­
truturas das quais se mantém 
alheio o realismo crítico como 
fi~. 

As perguntas e as respostas fei­
tas ao badalista, as músicas de 
Fernando Alvim e as letras de 
Fialho Gouveia, Carlos , Cruz, 
Nuno Martins e Solnado - foram 
os elementos da _mistura quase ex­
plosiva que esteve na origem de 
mais um número cómico dO 
Zip-Zip. Solnado mantém-se tran­
quilo. Toda a equipa se mantém 
tranquila. Só quem usa por bem 
rugas na resta e beiço descaído 
poderá ter levado a mal esta 
charge - dirigida a um certo tipo 
de baladistas e a um certo tipo de 
entrevista. Numa certa zona do 
Mundo. 

foeo 
PADRE FANHAIS NÃO QUER 
SER VEDETA 

ALEx.:.,-..oA:E MANUEL 

F 
rancisco Fanhais, 28 anos, 

sacerdote, é de algum tem­
po a esta parce um dos 

vultos grandes das baladas domés­
ticas. A sua voz, as suas canções, 
a sua presença simpática fàcil­
mente encontram aceitação num 
mt io que anseia por -consagrar 
reais valores. Padre Fanhais pro­
cura, nas baladas que interpreta, 
transmitir as esperanças das pes­
soas, o seu dia-a-dia - esse um 
novo factor para explicar o êxito 
obtido. 

Mas canta também porque gos-. 
ta, porque sente que cantar é 
uma forma de expressão diferente, 
JX>rque cantar é a sua maneira de 
ser padre. 

« A missão do Padre concretiza­
-se a vários níveis, sacramental, li­
túrgico e naquilo que ele tem . de 
humano: os seus gostos e anseios. 
Procuro exercer a minha função 
sacerdotal servindo-me de música 
interpretada à minha maneira. 
Para mim cantar é dizer, em 
música, texto, poemas, letras. Não 
quaisquer texcos, mas aqueles que 
ajudam as pessoas a tomar cons· 
ciência, que levam os outros a }i. 

bertar-se. As pessoas sentem imen-

"ua v ivência de cantor, cantor de 
José Gomes Fern:ira, de Joáo 
Apolin:írio, de Sebastião da Ga­
ma t:: de canros outros ( conhecidos 
ou não, com a cond içáo de rêrem 
mensagem). 

Um padre que qmr:1., mas não 
quer ser vedeta. Desconhecido do 
público, a TeJevisão transportou-o 
a milhões de pessoas. ·Passou a ser 
solicitado para cantar aq ui e ali , 
sobretudo em reuniões de joven~ 
«essa juventude bestial» que o 
ajudou imenso a pensar e agora 
não permite que contemporize. 
Saiu há pouco um disco seu. Há 
dias cantou na Tapada da Ajuda, 
num anfire-arro com muica.s cE-n­
renaS .. de jovens apinhados, e rodo 
ele era alegria, todo ele era co­
municação, via-se que se sentia 
em casa. Ele confessa que se sente 
imensamente feliz quando sente a ..... 
pessoas libertarem-se através de si. 

«A crise da juventude (qu e não 
é fiada crise) consiste apenas na 
procura do infinito. Uma busca, 
calma ou turbulenta, conforme o 
ânimo de cada um. A juventude é 

uma chicotada para aqueles que 
dormem com a morre por rraves· 
seiro. Sofro com ela no seu desejo 
de busc~ para transformar as so­
ciedades». 

l'.:ulre hmb(liJ é um homem jpven: q"c: sabe Jvrrir. 

sos problemas para os quais pre­
cisam de uma resJX)sta. Muitas ve­
ze~ chegam à minha mão textos 
que vão ao seu encontro. Quando 
dou com eles, musico-os ou, se es­
rão musicados, adopto-os como 
veículo do que verdadeiramente 
sinto». 

Assim exprime Padre Fanhais a 

Feliz, de uma felicidade inte­
rior, Padre Fanhais vai buscar esse 
estado de espírito ao Cristianismo. 

«Se há uma força revolucioná­
ria de que eu quero ser testemun­
nha é a· do Evangelho. Ele é aci­
ma de tudo o testemunho duma 
comunidade que viveu com o Se­
nhor. 



Antónw Caiola,, pedreiro e escultor de madeira,. 

ANTÓNIO CAIO LA: 
A ESCULTURA ESTÁ NO ARVOREDO 
DANIEL RICÀRDO 

'cl omecei a trabalhar a madei­
ra há qujnze anos, porque 
na escola ouvia falar tan­

tas vezes em D. Afonso Henri­
ques, em D. Nuno Alvares Pe­
reira, em Pedro Alvares Cabral. 
qu, desejei ser como eles. E uma 
sombra desses senhores, pelo me­
nos, já sou», diz-nos Ant6nio 
Brito Caiola, antigo pastor de 
Santa Eulália, hoj e pedreiro e es­
cultor. 

Como numa visão apocalíptica, 
entrelaçam-se, defronte do recep­
ror de televisão, mulciplicadas 
pelo vidro do écran, estranhas fi­
guras de animais e homens, ta­
lhadas em troncos de árvore, co­
lhidos, ao acaso, nos campos. A 
pequena sala, com os seus sofás 
de napa e as paredes vazias, 
povoa-se de angústia, de ironia, 
de ambiguidade. Caiola tem as 
calças salpicadas de poalha bran­
ca e, no chão; há serradura e apa­
ras. Para além da janela, alongam­
-se os telhados de Santa Iria de 
Azóia e, ao fundo, marginando 
o rio, estendem-se os campos, 
verdeja a mata. 

O escultor retira os objecros 
que criou, de caixas de papelão. 
Coloca-os, depois, desordenada­
mente, sobre a mesa. Eram cron­
'cos. Ele transformou-os. Com um 
canivete, feriu a madeira. Com 

os dedos encorriçados de traba­
lhador afeiçoou-lhe, levemente, a 
fc rma rosca. Mas os volumes 
monstruosos de onde arrancam, 
em movimentos bruscos, corpos 
que se distendem, esguios ou re­
torcidos, já existiam antes: «São 
as árvores que transmitem pensa­
mentos à gente». Caiola, apenas, 
descobriu esse magnífico espec­
ráculc, sem espeaadcres, que está 
na Natureza. 

UMA CERTA LÓGICA 
INTERNA 

«Tempos antigos» é um con­
junto de três peças - três ho­
mens sentados - e uma história: 
«o meu sogro esteve em França, 
na guerra. Dizia, então, que os 
w ldados costumavam catar a:,, 
!êndeas com um pente fino, es­
magá-las entre as unhas dos po­
legares e metê-las em caixas de 
fósforos. Era um seviço sujo que 
eu descrevo, ass im, nestes bo­
necos.. O último tem a cabeça 
coberta: está envergonhado». 

Para o escultor, a criação re­
presenta uma síntese de expe­
riências e emoções mesmo quando 
conta uma história ou retrata 
um ,objecto, traduz, na madeira, 
a inquietação e a ironia amarga 

que a vida de operário lhe ensi­
nou. A sua arte, embora não seja 

figurativa, possui, pois, uma ló­
gica interna que a concretiza. 

Caiola começou por trabalhar 
o buxo, executando pequenos 
objecros utilitários e decorativos. 
Um dia, alguém lhe disse que 
estava a laborar em erro. «As coi­
sas bem feitinhas já não se usam, 
explicaram-me. Passei, então, a 
utilizar os troncos, e, mais tarde, 
apresentei os bonecos ao D. Ma­
nuel de Melo, do Museu de Arte 
Popular. Em 1963, expus, pela 
primeira vez, no S. N. ]. Gosto 
de ser conhecido». 

Contudo o escultor nãc quer 
vender os seus trabalhos. Exe­
cuta-os cerno quem lança um 
grito, ainda que ninguém o ouça. 

«Comunicar, para quê? Se cu 
morrer, a família pode dar aos 
bonecos o destino que lhe aprou­
ver. Entretanto, guardo-os comi­
go. Só sairão de minha casa pata 
um museu de arte regional». 

Por isso, Caiola não se apre­
sentou na Feira do Artesanato. 
Por isso, e também <porque 

custa caro. O ano passado quando 
expus, pela segunda vez, ·no SNI, 
ccnvidaram-rne a montar uma 
barraca, em Cascais. Teria de pa­
gar o aluguer, de contratar pes­
soal... Isso não dá para a gente. 
Somes pobres». 

Com a 4.' classe da Instrução 
Primária e muira .sensibilidade, 
o pedreiro de Santa Iria de Azóia 
tornou-se escultor de figuras bi­
zarras. Mergulha no arvoredo 
percorre os troncos con:i o olhat 
ávido de beleza e recria. Só tra­
balha em madeira «para não ti­
rar o lugar à nossa simpática 
Rosa Ramalho» e, embora nunca 
renha visitado um museu, pro­
cura integrar-se nas modernas 
correntes da escultura. 

Na sua simplicidade de campo­
nês desenraizado, Caiola não per­
cebe que se transformou num 
síínbolc - símbolo do país que, 
em plena era espacial, ainda rea­
liza o milagre de preservar o pri­
mado da intuição sobre a téc­
nica ... 

QUAL A VERDADE SOBRE 
DEFREGGER? -=~ ""Ir"~-

"LA CROIX• 

A 
atitude, durante a g uerra, 
do acrual bispo-coadjuror 
de Munique, moos. Ma­

tbias Defregger parece ser bas­
tante diversa daquela que a re­
vista «Spiegel» deu a conhecer. 
Com efeiro - escreve o jornal 
«Die W elf» de Hamburgo- o 
então capitão Defregger nada mais 
fez do que cumprir ordens. 

As instruções recebidas exigiam, 
primeiro, que matasse os habitan­
tes de Fileth e incendiasse a al­
deia, sendo depois alteradas no 
sentido de serem mortos apenas 
os homens dos 16 aos 60 anos. 
No entanto, para que o capitão 
Defregger transmitisse estas ins­
truções a um dos seus subordina­
c!os, foi necessário que dois ofi­
ciais de Estado-Maior lho im­
pusessem. 

Ao ser entrevistado para a tele­
visão, mons. Defregger declarou 
estar inocente, acrescentando que 
a acusação que lhe fazem é um 
peso que o sobrecarrega e do qual 
dificilmente se poderá libertar. 

Por outro lado, um porra-voz 
do cardeal Doepfoer declarou há 
dias que este não havia julgado 
necessário, quando da elaboração 
do processo para a nomeação do 
bispo-auxiliar de Munique, apon-

M om. l\f::rJ;;aJ IJ<'/regger 

tar o facro da participação de De­
fregger nas execuções. 

O direita canónico prevê como 
impedimento para í' ordenação sa­
cerdotal o homicídio ou o · pro­
nunciamento de sentença de morte 
e sua execução. Ora moos. D e­
fregger não pode ser acusado de 
nenhum deles, segundo os seus 
defensores. 

Mas as questões levantadas pelo 
caso da morte dos 17 reféns da 
pequena aldeia situada a 100 qui­
lómetros de Roma continua de pé. 
Não interessa tanto saber se as 
leis foram ou não observadas, 
como esclarecer o sentido dessas 
mesmas leis: qual é a imagem do 
bispo, colocado ~ cabeça duma co­
munidade cristã, dada através do 
Evan_gelho' 
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VOLTA A PORTUGAL: 
COMPETIÇÃO «À ESCALA» 
DANIEL RICARDO 

. .. -.qNe saibamos, só ainda tláo há 
cOt"fidas de comboios ... • 

e. omeçou a Volta a Portugal 
em Bicicleta. Ao longo das 
b tradas, por esse país fora, 

1 multidões aglomeram-se para ver 
os ciclistas pedalar. Como nos dias 
de festa, há arcos e bandeiras nas 
povoações e os altifalantes dos 
carrcs atroam os ares. Cartazes es­
voaçam a toda a largura das ruas 
e avenidas, «slogans» publicitários 
martelam os ouvidos das pessoas. 
Durante dezoito dias a nossa mais 
imporcante prova velocjpédica 
concentra_rá todas as atenções. 

UMA FORMA OE EVAS.ÃO 

O homem gosta de jogar. Por 
isso, transforma tudo em competi­
ção. A bicicleta começou por ser 
um meio de transporte cal como 
os carros de tracção animal, os 
automóveis, os aviões, os barcos e 
os comb6ios. Que saibamos s6 
ainda não há corridas de com­
bóios ... 

«É bom seguir, a par e passo, as 
fases da Volta, fazer previsões, 
apostar», disse-nos um escudante 
universitário, que, todavia, não sa­
be andar de bicicleta. À noite, 
def.-onte do cécran» da televisão 
e de manhã, debruçado sobre os 
jornais, ou com os ccransiscores• 
pendurados nas orelhas, milhões 
de portugueses alimentam a sua 
admiração por Joaquim Agosti­
nho, Fernando Mendes, João Ro­
que, Mário Silva, Leonel Miranda. 
Os ídolos rolam na planície, tre­
pam as montanhas, giram na pis­
ta, há alterações na classificação 
geral, muda de corpo a camisola 
amârela. E, para além dos proble- · 

mas quotidianos o . povo encon­
tra na Volta (à míngua de fute­
bol; neste pachorrento período de 
defeso) uma nova forma de eva­
são. 

ENTRE ALCAINS E SEIA 

Pista das Anias, 9 quilómetros; 
Padrão da Légua-Azurara, em 
contra-relógio e circuito de Vila 
do Conde; Vila do Conde-Guima-· 
rães, 215 quilómetros, 141 quiló­
metros de Guimarães · a Chaves;. 
Chaves-Bragança, 100 quilómetro, 
e Bragança-Vila Real; Vila Real, 
-Porto, 116 quilómetros e novas 
provas de pista, ruis Antas; Porco­
.Viseu, 214 quilómetros ,- e está 
corridq um terço da competição. 

Depois, virá a erapa mais difí­
cil - a 23.' - entre Alcaios ,· 
Seia, com uma contagem de se­
gunda categoria e duas de pri­
meira para o prémio da Monta­
nha. Mas, até lá, os ciclistas terão 
de rolar ao longo .de 1239 quiló­
metros, por Esgueira, Caldas da 
Rainha, Lisboa, Grândola, Loulé, 
Tavira, Monte Gordo e Évora ·e 
de enfrentar quatro circuitos, um 
em estrada (circuito de Loulé) e 
três em pisca (Sangalhos, Alvalade 
e Tavira). Entre Seia e Avelar, o 
percurso é plano. Até Lisboa, de 
resto, a principal dificuldade pa­
rece situar-se na tirada de contra· 
-relógio individual, de Vila Fran­
ca de Xira ao Estádio José Alva' 

Jade, no último dia da prova. 

UM POUCO OE TUDO 

Sem o rigor do «Tour de Fran­
ce» onde · Joaquim Agostinho se 
superou a si próprio, a Volta a 
Portugal tem, no entanto, um pou­
co de tudo. Traçada de forma a 
abranger uma parte considerável 
do País, conta com sece etapas de 
montanha e três tiradas cuja ex­
tensão ultrapassa os 200 quilóme­
uos. 

Sob o sol tórrido de Agosco, 
mais de 70 ciclistas pertencentes a 
se equipas pedalam e suam. O pri­
meiro da classificação geral ganha· 
, á 2 5 contos ( cerca de l. 500$00 

· por cada dia de esforço muscu­
lar); ao segundo caberão 16 con­
ros, ao terceiro 13 e ao quarto l l. 
Até ao 10.º os prémios diminuem 
de 1 conto, por lugar. O l l." re­
ceberá 3.500$00; o 12.º, 3.000$00; 
o 13.", 2.500$00, o 14.º 2.000$00 
e o 1s.0

; 1.500$00. Os restantes, 
até ao 20.º, ganharão mil escudos. 
Mas para os corredores que ven­
cerem cada uma das etapas de es­
trada, haverá 1.500$00 e, respecti­
vamente, 500$00 e 300$0<? para 
os segundo e terceiro. Nas etapas 
de pista, os prémios são menores: 
500$00, 250$00 e 150$00. Fo­
ram, ainda, instituídos três pré­
mios para a classi{icação por pon­
cos (5.000, 2.500 e l.500 es­
cudos); três prémios para os ven­
cedores das metas volantes (3 mi~ 
2 mil e mÍJ. escudos) e vários pré­
mios particulares cujo total/ até 
agoni conhecido atinge 15 m:il es­
culos. Quer dizer: se um ciclista 

conqu~sca.r o primeiro lugar cm 
codas as classificações e metas po­
derá receber, no final da prova, 
cerca de 125 contos, além dos pré­
mios particulares. Este cálculo é, 
ccntudo, puramente reórjco .. . 

MIL E CEM CONTOS 
DE DESPESA 

São os clubes que tratam· do 
alojamento, da alimentação e do 
abastecimento dos ciclistas. Mas a 
Federação Portuguesa de Ciclismo 
concede-lhes 250$00 diários _por 
cada atleta - bem como paga 
200$00 diários por cada acompa­
nhante e as despesas do, respecci­
vos carros de apoio. No tocai, o 
custo da Volta cifra-se em l.100 
contos que a publicidade e as rt­
ceitas dos circuitos sempre co­
brem. 

Quem vencerá a provai Quem 
perderá? O meneante cotai dos pré­
mios não seria suficiente para «fa­
zer cor,er Sammy». Nem as des­
pesas parecem justificar a, preo­
cupações que se lêem nos olha­
res sombrios de alguns «entusias­
tas». Em França, escava em jogo 
um peso muito maior de mecal 
sonante ( além disso o franco não 
tinha sido ainda desvalorizado) e 
o preço da organização atingiu 
verbas para n6s insuspeitadas. A 
Volta a Portugal é, apenas, uma 
competição cà escala» - cal co­
mo são «à escala», embora noutra 
diiriensão, os probletnas que afec­
tam o ciclismo e os ciclistas, ~ 

desporto e os desportistas. 

A BELA E ... O BURRO - Deidre Baker, ge11til inglesinha de 
20 anos, dedica um especial afecto n este burrico que dá pelo 
nome de Charlie e cujos três meses de vida tem _acompanhado a 
par e passo. Na foto, Deidre leva Charlie a passear, a conhecer 

novas terras. Tal,,ez burro novo aprenda lín{!llaS ... 
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HÁ EMIGRAR 
E EMIGRAR, 
HÁ IR E FICAR ... 
MÁRIO CALDAS 

U 
m estudo estarísrico recenre­
menre publicado pelo Mi­
nistério francês dos Assun­

ros Sociais revela que vivem em 
França 330 mil partugueses, en­
tre 3 100 000 estrangeiros. Os 
imigrantes representam 6 Por cen­
to da população rotal e 10 por 
cento da população activa ilo pais. 

Em conjunto, os nossos compa­
triotas consciruem a quarta comu­
nidade estrangeira mais importan­
te, A principal é a espanhola, com 
695 000 pessoas; seguem-se a ita­
liana e a argelina com · 660 000 e 
600 000, respectivamente. Mas os 
i 44 000 polacos, os 100 000 mar­
roquinos e os 60 000 tunisinos 
rambém ocupam posições de re­
levo, na escala. 

Entretanto, de ano para ano, 
não diminui o afluxo de imigran­
tes. Segwido o . boletim da Junta 
Nacional de Imigração, fixaram­
-se, permanentemente, em França, 
entre 1946 e 1966, 554 mil tra­
balhado~es italianos, 420 mil es­
panlióis e . 201 mil portugueses. 
Estes últimos englobavam 14 por 
cento do total dos estrangeiros 
que atravessaram a fronteira gau­
lesa durante· o período conside­
rado. Por -outro lado, ·em 1967, 
Portugal foi · o país que forneceu 
à França maior número de imi­
grantes. «Os portugueses invadi' 
ram as regiões de Paris · e do Ro­
dano-Alpes», lê-se no referido bo­
lerim. Ainda em 1967, a imigra­
ção somou 54 500 pessoas, 80 por 
cento das quais oriundas de Porru· 
gal, da Espanha e da Itália, cujas 
populações atingiam, então, res­
pectivamente, cerca de 9 123 000, 
31 339 000 e 50 849 000 de habi· 
cantes. 

A FUGA DO CAMPO 

A emigração, que não é, pois, 
um fenómeno exclusivamente 
português, e corresponde a um 
movimento que abrange as clas­
ses sociais menos favorecidas e, 
dentro destas, sobretudo, o cam­
pesinato. «Emigrar», escreveu um 
conhecido economista, «representa 
a decisão mais grave na vida de 
um pequeno agricultor. Ela signi­
fica romper com quanto li)e é 

Emigrantes: uuna 1ec,-ela 

ou confenada esp"lfflfd 
de volt11r Nn:. di4». 

querido: a cerra que cufrivou, . 1 

região onde nasceu, a família. 
Entre 1958 e 1967, foi do, 

concelhos de Viana do Castelo. 
Braga, Fafe, Guimarães, Guarda. 
Sabugal, Castelo Branco, Covilhã, 
Fundão, Vila Nova de Ourém, 
Leiria, Pombal e Loulé (regiõe, 
onde predomina a pequena pro­
priedade) que saíram os maiores 
con1ingentes de emigrantes. Não 
podendo continuar a sua limi­
tada exploração e não se confor­
mando com o trabalho assalaria­
do, os camponeses procuram, nou­
uOs paí~ melhorar a sua situa­
ção económica, movidos por 
• uma secreta ou confessada espe­
rança de voltar um dia para re­
compor o pequeno pecúlio arrui-
nado ou perdido». ' 

SEMPRE A SUBIR 

O número de emigrantes que 
se disrribuiram pela Europa, em · 

1967, cifrou-se em mais de 60 
mil. Destes; 59 415 fixaram-se em 
França Se contarmos com a 
emigração clandestina provável, 
podemos estimar em cerca de 73 
mil o rotai de portugueses que, 
naquele ano, atravessaram os Pi­
renéus. 

São, entretanto, raros os que 
regressam. Muitos fixam-se, defi­
nitivamente, no novo país, «por­
que, Já também, a miséria os m­
ma e os domina». Alguns voltam 
tão pobres como partiram e « bas ­
tantes vêm vencidos e doentes, 
apenas para morrer na sua terra 
e junto dos seus». Todavia, na úl­
tima década, a emigração portu­
guesa legal para a Europa aumen­
tou na proporção seguinte: 

1958 4823 pessoas 
1959 3678 • 
1960 3805 • 
1961 6027 • 
1962 9163 • 
1963 17 099 
1964 38 414 • 
1965 71499 
1966 86973 
1967 63 918 • 
A emigração só é autorizada 

após satisfação dos requisitos esta­
belecidos na lei ( decreto n.• 44 428 
de 29 de Junho de 1962, arr. 4.0

). 

Assim, cada emigrante deverá ser 
titular de um contrato de trabalho 
firmado por contratante idóneo, 
ou de uma carta de chamada pas­
sada a pedido do chamante no 
consulado de Portugal da área da 
residência desce. Além disso, a 

cbrençao do passaporte encontra­
-se _condicionada pela declinação 
da identidade do candidato, próva 
da sua robustez física para o de­
sempenho da profissãc que pre­
tende exercer, licença militar, re­
g isto criminal, ecc. Po-r outro lado, 
há qu ter em Conta as exigên­
cias do país de destino (idade, 
aptidão física, aptidão profissio­
nal, antecedentes penais, habilita­
çes literárias). 

Nenhum legislador pode proi­
bir a emigração. Mas enquanto 
não forem superadas as iãzões- que 
a determinam, pertence às inStâo­
cias oficiais esclarecer e proceger 
os emigrantes. S,m prcrecção, eles 
continuam a ficar definitivamente 
no estrangeiro cu a regressar, 
vencidos e doentes, tão pobres co­
mo antes ... 

LIVROS E ROMARIAS 
~.fôNSO PRAÇA 

M 
ais de dois mil livros, atin­

gindo um montante de 
cerca de 47 contos, foram 

vendidos na Feira do Livro de 
Peniche _que, durante uma sema­
na, funcionou com quatro starnú 
no jardim público daquela vila. 

A iniciativa ( que merece os 
maiores aplausos) fica a dever-se 
ao Círculo de Iniciação Cinema­
tográfica da Associação Recrea­
tiva Penichense que estã" a desen­
volver esf<;>rços notáveis no sen­
tido de cootribuir para a valori­
ção cultural dos habitantes da 
simpat1ca vila de ~adores, 
inuifO conhecida em todo o País, 
por motivos vários. 

A Feira do Livro ( a que se se-· 
guiu uma «Semana Cultutal», 
com colóquios e sessões de ci­
nema) não teve todo o apoio que 
mereceria. Com efeito, além do 
patrocínio da Cãrnara Municipal, 
apenas deram a sua colaboração 
as editoras Ulisseia, Europa-Amé­
rica, Arcádia, Porrugália, Prelo, 
D. Quixote, Moraes e União Grá­
fica. lsro quer dizer que ficaram 
de fora muitas outras editoras e 
até o próprio Grémio dos Edito­
res e Livreiros. Porquê? Receio 
de um fracasso económico a que 
se juntaria a despesa com as ins­
talações? Mas os organizadores tra­
taram de tudo, incluindo da 
montagem· de stands e às editoras 
pediram apenas livros! Já não é 
necessário divulgar o livro fora 
dos grandes centros consumido. 
dores? __ Mas toda a gente diz que 
Portugal lê pouco! 

Seja como for, a Feira do Li­
vro de Peniche foi uma realidade 
agradável que · promete continuar 
no futuro. E a iniciativa leva.nos, 
agora, a perguntar se a realização 
de feiras do livro nas diversas ci­
dades do País, em algumas vilas 
e, até, em aldeias, não seria um 
bem investimento a longo prazo, 
tanto para os editores e livreiros 
como para a promoção da cul­
tura em Portugal. 

Mas a Feira do Livro de Peni­
che (assim como a Semana Cul­
tural) foi integrada no «Festival 
de Verão». À primeira vista, se-

• riam iniciativas sem lugar em 
festejos de maior ou menor tra­
dição, nem em festivais de terra 
à beir'l-mar, em épocas de praia. 
Quem assim pensar, esrá redon­
damente enganado. 

Com efeito, qualquer das duas 
realizações constituiu um êxito 
assinalável, provando que o povo, 
nas suas festas, não quer apenas 
carrocéis . e arraiais com fogo-de­
·artifício, barracas de comes-e-be­
bes e de lcuças regionais. É certo 
que os chamados divertimentos 
populares são indispensáveis, II'as 
não devem constituir um fim em 
sÍ próprios, sob pena de serem 
pouco mais que inúteis. Também 
não se pretende que os festejos 
populares sejam transformados 
em maoifestaç.,es culturais, por· 
que o resultado serià nenhum. 
Muito pelo contrário. 

Queremos apenas que o exem­
plo de Peniche seja posto à con­
sideração de todos, aqui . e agora, 
nesra época ale)lre ,de romarias. 
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Pergunte a 
quem sabe, 

como 
asua 
mae 

Pro\·c.l\·elmente. eJa j:i usa,·a os 
tampões Tampax antes de você 
ter nascido. Na verdade, um mé­
dico aperfeiçoou-os há mais de 
30 anos. Desde en tão, as rr,u lhe­
res de todo o mundo, como ,·ocê 
e a sua mãe, têm usado tampõ.es 
Tampax. 

As razões? As mesmas que as 
suas. Os tampões Tampax são a 
melhor forma de protecção e a 
mais fácil. Com eles, você pode 
fazer o que quiser, quando qui­
ser. Você não tem que consultar 
o calendário; você pode patinar, 
nadar, dançar - ou ler um livro. 
Os tampões Tampax deixam-lhe 
a escolha. 

fiança em si própria. · 
E você pode ter con- • 

São absolutamente in- · , 
visíveis quando colo-
cados e não se sentem. Não há 
alfinetes, chumaços ou cintos. E 
nenhum odor, ardor ou irritação. 

E no caso de ter dúvidas, os 
tampões Tampax sãá completa­
mente seguros para as mulheres 
solteiras ou casadas, como a sua 
mãe. Eles são o meio moderno 
de protecção higiénica. 

IAmpõe,d 

TAMPAX 
PROTECÇÃO HIGIÉNICA PARA USO INTERNO 

PEÇA UMA AMOSTRA A: 

ANTÓNIO PACHECO AGOSTINHO, LDA. 

R. RODRIGUES SAMPAIO, 15-2 '. -LISBOA 
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19.00 - ABERTURA. 

19 .02 - NOS BASTIDORES DA AVEN­
fURA - Programa para jovens . 

19.30 -TELEJORNAL - 1.ª edição. 

19.45 - A CRIANÇA PERANTE A 
VIDA - Por Ana Maria Varela Cid . 

20.05-CARTAZ TV - Os pr ind­
pi!ais programas da prôxima semana 
apresentados por Jorge Aves. 

20.35 -TURISMO. 

21.00-TELEJORNAL - 2.' edição. 
Inclui o boletim metecrológico, 

21.35 -NOITE DE CiNEMA - «O 
órfão Perdido» - Com os seguintes 
intérpretes principais: Dan Dailey, 
Oii!lna lynn, Che t Allen. 

23.20 - A 'JOL TA A PORTUGAL EM 
BICICLETA . 

23.35 - A MARCHA 00 MUNDO -
Serviço informativo. 

23.50-MEDITAÇÃO e FECHO. 

19.00-ABERTURA e JUVENTUDE 
NO MUNDO - Magazine de. actui!llida­
des para jovens. 

19.30-TELEJORNAL -- 1.• edição. 

19.45- DIÃLOGOS DE SÁBADO -
Pelo Rev. Padre Dr . Serafim Ferreira 
e Silva. 

20.00 - TELEDESPORTO - Revista 
dos principais acontecimentos despor­
tivos da semana. 

20.30 - s.ÉRI E JUV EN IL - «Aven­
turas de Seaspray» . 

21 .00 - TELEJORNAL - 2. ª edição. 
Inclui o boletim meteorciógico. 

21.35- FADO$ E GUITARRADAS­
Por Deolinda Rodrigues que interpreta: 
"Madragoa», «Rosa Caida:. , «Gente de 
Alfama», «Aquela Rua» . Acompanhada 
à guitarra por Acácio Rocha ti à viola 
por Amadeu Rami e Victor Ferreira. 

21.55 - TV 7 - Revista dos princi­
pais acontecimentos da semana . 

22.35 -0 FUGITIVO - Ep isódio 
com o título «Vento Mau> - Com o ~ 
seguintes intérpretes principais: David 
Janssen, John Mclntire, Jeanette Nolan , 
Lonny Chapman, Tim Mclntire, Bonne 
Beec~er e Barry Morse . 

32.35 - VOLTA A PORTÜGAL [M 
BICICLETA. 

23.50 - A MARCHA DO MUNDO -
Serviço info rmativo. 

00.05 - FECHO. 

DOMING0-24 
1.0 período 

12.30-ABERTURA e MISSA DE DO, 
MINGO. 

13 .05 - FECHO. 

RAMAS 
2.(j Período 

19.00- ABERTU RA e DESENHO S 
ANIMADOS - Kimba. 

19.30 - TELEJORNAL - 1.ª edição . 

19.45 - BARREIRA DE SOMBRA. -
Programa de actualidades tauromáqui-

20 .05 - TV RURAL 
Sousa Veloso. 

Pelo Eng.g 

20.35 - FOLCLORE. 

21 .00-TELEJORNAL - 2. ª edição . 
Incl ui o boletim. meteorológico. 

21.35 - HORIZONTE - . Magazine 
de actualidades. 

22.30- NOITE DE CINEMA - « la-
d rão Precisa-se>. 

23 .30-' VOLTA A PORTUGAL EM 
BICICLETA. 

23.45 - DOMINGO DESPORTIVO -
Reportagem dos principais acontecimen. 
tos do dia. 

00.00 - A MARCHA DO MUNDO -­

Serviço informativo. 

00.15-MEDITAÇÃO e FECHO. 

19.02 -TV EDUCATIVA - Ginás-
tica Infantil. 

19.30-TELEJORNAL - 1.• edição. 
19.45 - ENCIClOPtDIA. 

20.15- MOMENTO DESPORTI VO ­
Entrevistas e comentários aos principais 
acon tecimentos da actualidades despor­
tiva. 

20.35 - TEMPO INTERNACIONAL -
Relatório sobre a. Romén ia - Um pro­
grama de António R.uano. 

21.00-TELEJORNAL - 2. 11 edição. 
Inclui o boletim meteorológico. 

21.35 - IMAGENS DA POESIA EU­
ROPEIA - Pelo Dr. David Mourio 
Fe rreira. 

21.55 - ZIP-ZIP Programa real i-
zado no Teatro Villaret. 

23.40 - A ·VOLT A A PORTUGAL EM 
BICICLETA. 

23.55 - A MARCHA DO MUNDO -
Serviço info rma tivo. 

00.10- MEDITAÇÃO e FECHO. 

19.00-ABERTURA. 

19.02 -SÉRIE JüVENIL - «O Bom 
Giga nte». 

19.30- TELEJORNAL - 1.• edição. 

19.50-SEGREOOS DA VIDA ANI ­
MAL - Documentário. 

20.15 - TV SOCIAL - Programa da 
Junta da Acção Social. 

20.40 - SE BEM ME LEMBRO - Pelo 
Prof. Doutor Victorino Nemésio. 

21.00-TELEJORNAL - 2.• edi çâ"o . 

Inclui o boletim meteorológico. 

21.35 -AS ENFERME iRAS - Série 

dramática, episódio intitulado « Zelo a 

Mais>, com Shirl_ Conway, Zina Bethune . 

Uma enfermeira estagiária , vinda de 
um hospital da· aldeia é colocada num 
grande hospital da cidade. 

22.30 - CONCERTO - Pela orques­
tra de câmara de Praga que executa rá 
«'Water Music» . 

23.40- VOLTA A PORTUGAL EM 
BICICLETA . 

00.05 - A MARCHA- ·OO ·MUNDO 
Serviço informativo. 

00 .1 5- MEDITA'ÇÃO e FECHO. 

19.00- ABERTURA. 
19.02 -TV EDUCATIVA - Educa -

ção Mus ical. 
19.30- TELEJORNAL - 1.(1 edição. 

19.50- PROGRAMA FEMININO . 

20.15-QUER SABER? .. . ENTÃO 
?ERGU.NTE l - Por Diamantino Faria . 

20.30 - EM FOCO. 

21 .00- TELEJORNAL - 2.ª ed ição. 
ln lui o boletim· meteorológico. 

21.35 -GRANDE PLANO 

22.05- NOITE OE TEATRO- «ANA­

TOMIA DE UMA HISTÓRIA DE AMOR• 
- Obra de luzia Maria Martins, com 
o seguinte elenco: He lena Félix, Isabel 
de Castro, Margarida Mauperrant, Jorge 
de Sousa Costa, Vasco de li ma Couto, 
Joaquim Rosa, Fil ipe l a Féria, José Ma­
nuel Osório e Luís Alberto. 

00,10- VOLTA A PÓRTUGAL EM 
BICICLETA. 

00.25 - A MARCHA DO MUNDO -
Serviço informa tivo. 

00.40- MEOiTAÇÃO E FECHO . 

19.00- ABERTURA. 

19.02 - DESENHOS ANIMADOS. 

19.30-TELEJORNAL - l .ª edição. 

19.50- NO MUNDO DA ARTE. 

20.1 O - SANGUE NA ESTRADA 
Por Joaquim Filipe Nogueira. 

20.30- PARADA DA INDÚSTRIA - ­
Programa do Gabinete de Oivugação 
Económica. 

21.00- TELEJORNAL - 2. ª edição. 

Inclui o boletim meteorológico. 

21.35-MUSEU DO CINEMA - Um 
programa de António Lopes Ribeirr.1. 

22.05 - VARI EDADES - Com Amá­
li a Rodrigues, acompanhada à guitarra 
por Fon tes Rocha e Carlos Gonçalves 
e à viola por Joel Pina e Júlio Gomes . 

22.45 - GET SMART - Episódio 
com o tftulOI «Chefes a Mais.., com 
Don Adams, Barbara Feldon. 

O agente «Olho Vivo> é encarregado 
de proteger uma beleza eslava que vai 
testemunhar contra um~ socieda'de s,e-
ereta. 

23.15- VOLTA A PORTUGAL EM 
BICICLETA. 

23.30 - A MARCHA 00 MUNDO -
Serviço informativo. 

23.45- MEDITAÇÃO e FECHO . 



Ford a frente em prece, 
O Escort so custa ~@J®~~ll®. E e mais cano. 

Nao se contente com menos! 
Porquê contentar-se com me­
nos quando realmente pode 
ter um carro moderno, mais 
confortável, com 5 lugares e 
um porta-bagagens a sério, 
tudo por uma pequena dife­
rença de preço? 

O seu palmarés é a prov9 de 
quem sabe ganhar as mais 
duras provas internacionais: 
o Escort é campeão europeu 
de ralis. 
O Escort tem novas caracte­
rísticas de segurança - co­
luna de direcção com dispo­
sitivo amortecedor e sistema 
de travões com 2 circuitos 
independentes. 

Vá ao Concessionário Ford 
e peça uma demonstração. 
Com o Escort. O tal que torna 
os quilómetros mais peque­
nos e mais económicos. Ao 
seu dispor, também, Escort 
Deluxe. Escort GT. Escort 
Estale Car, Escort Van. 

Ford Escort 
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Mais de 200 
pulverizações 

Um hálito fresco aumenta o seu 

encanto pessoal. e permite-lhe sen­

ti r-se à vontade em todas as situa­

ções.. Haia•-, depois de comer, 

beber ou fumar oferece-lhe a vanta­

gem de falar, sorrir e •• • continuar 

a agradar! 

HALAZON aplica-se láci lmente (basta um gesto 

discreto) e cabe na mais pequena das suas 

algibeiras. 

UM HAJ.rrc FRESCO~ .. 
MESMO T.Ãp PERTO! 
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cartas ao Director 

INOÚSTRIA 

DO TOMATE 

Lemos com o maior inte­
resse- a primeira ccport:a&em 
publicada esta semaos na re­
viSta cflamait, de que V. 
é director, e não podemos 
deixar de vir imediatamente 
felicitar V., e o seu corpo de 
R~, pela objectividade 
de tal publicação, tanto mais 
que lamentamos constatar que 
um assWltO de tão magna im­
portância para a economia na­
cional continua a passar quase 
despercebido para a Imprensa. 

A reportagem, em questão, 
teve também uma grande opor­
tunidade visto atravessarmos 
uma época em que se fala eon­
dnuamente na necessidade da 
reconversio das nossas produ­
çOO agrícolas, das quais a nos­
sa produção u.tensíva do to-­
mate pode representar o .mais 
frisante exemplo quanto a 
essas Possibilidades nacionais. 

Infeliuncnte, um tal aspecto 
da questão nUQCI foi conve-­
nientemcnte considerado. E. 
pelo coouário, vem•se assistin­
do de há ao.os a esta parte ao 
contínuo desregramento da co­
mercialização internacional dos 
produtos do tomate, à falta de 
planeamento das suas instala­
ções fabris e até ao inadequa­
do- e até prejudicial - alar­
samento dessas produções agrí­
colas com prejuízos e descré­
dito para a própria agricultura 
nacional, quando os industriais 
fomentadores desta riqueza na­
cional tantos avisos ou apelos 
vinham fazendo às entidades 
compeceatcs para se evitarem 
tão graodes desastres. 

Na verdade, e para falarmos 
sbmcnte nos apelos mais con­
ctttoli e colectivos, buurá ar.­
tem-se °' seguintts úctos: 

L • -Já em Dettmbro de 
1964, todoo os iodwttiais de 
com.ate, cotão existentes.. fize­
ram om apelo ao" Governo 
quanto à <00veniêocia de ser 
feito um profundo estudo so­
bre a previsível posição con­
juntural do sector. Mas tal ex­
posição não foi considerada 
disna de qualquer atenção. 

2.u - Loso a seguir. em 
Agosto de 1965, nova esposi­
ção foi endereçada ao Gover­
no quanto à necessidade de ser 
estudada e preparada uma di­
versificação de culturas como 
urilização dos novos regadios 
que se estavam e criar no País, 
e para cujo estudo todos os in­
duscriais de tomate, então exis­
tentes, estariam dispostos a dar 
o seu concurso de trabalho e 
até financeiro. Mas essa expo­
siçi,p ficou sem qualquer res­
posta ou decisão. 

3. - Finalmente. e ceodo si­
do decidido, pela Sociedade de 
Estudos Agrooómicos. promo­
ver em Março de 1967, na As­
sociação da Agricultura, uns 
colóquios, sobre a índwtriali­
zação do tomate, todos os in­
dustriais de tomate que foram 
convidad°" a, coroar pane 
nesses colóquios não deixaram 
de lhes dar o concurso dos seus 
conhecimentos e dos quai! 
avultaram, não sàmcnte li! 

apreensões, mas a completa 
a,m,za do desastre para onde 
se cocaminha~a uma indústria 
agrícola tão reJevantt. 

A tJÜs colóquios assistiram, 
e até presidiram, entidades ofi­
ciais das mais representativas 
do Ministério da Economia. E 
apesar das comunicações des­
ses colóquios terem sido pu· 
blicadas pela Sociedade dos 
Estudos Asronómicos nenhu­
mas medidas ou disposições fo. 
ram toma.das para obviar à ter· 
rível crise do sector que já, 
então. se começava a manifes­
tar. 

Para esses colóquios, o sig­
natário foi convidado a fazer 
a exposição de abertura sob o 
tema: «Breve História da lo­
dúsrria do Tomare», na quaJ 
tudo se esclarecia. 

Julsamos, por isso, que a 
prescote crise poderia muito 
bem ter sido grandemente di· 
luída, se não mesmo evitada, se, 
em devido tempo, C'CftaS me­
didas de planeamento tivessem 
sido tomadas. 

No estudo desta premente 
situação debruça-se, afanosa­
mente, o Grémio dos Indus­
uiais delomate já há 7 me­
ses, on seja desde a sua . pro­
mulgação oficial no final de 
Dezembro de 1968. Mas os 
problemas são de tal amplitu­
de e ,travidade que não pode­
rão ter qualquer solução sem 
uma intcnc11ção dirccta e pre­
cisa do próprio Governo, COO· 

forme já o constataram todos 
os industriais durante as várias 
sessões plenárias em que têm 

sido atud,,doo rodo, os -­
tos. 

Terminamos ttnovando a V. 
a, nos,as felicitaÇÕ<, pela ob­
jectiYidade e oponuoidade da 
rcponagcm da sua Revi~ ~ 
apresentando a V. os nossos 
cumprimenros. -MANUEL DA 
COSTA BRAGA, gereot< de­
legado da PIT - Pomeoro da 
Indústria do Tomate, Lda. 



SANDEMAN Ili 

FAZ O SUCESSO DO SEU "PARTY" 

Peça já o magnifico liVTo de receitas de •tapas e aperitiv-· que 
Sandeman tem o maior prazer em lhe oferecer. 

Basta colar num postal o pequeno folheto que acompanha a sua 
garrafa de Porto Branco Sandeman e enviá-lo a : 
SANDEMAN & e .... L.º .. 
Largo Miguel Bombarda, 3 
VILA NOVA DE GAIA 

~--w•-~-~ 
SANDEMAN 
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TEXTO 

SAMUEL UMA 
FOTOS 

JOAQUIM LOBO 

Quem é rico nrns tem neces­
sidades, pede dinheiro empres­
tado ao banco." Quem não tem . . 
posses agarra na camisa e vai a 
uma caEa de penhores. Um pro­
blema que interessa a muitos 
milhares de portugueses é agora 
analisado pelos nossos repór­
teres, que partiram ao encontro 
dos meandros da «indú$tria» 
dos empréstimos sobre penho­
res sem ideias preconcebidas, 
recusando a . especulação. 

15 SEGUE 



U 
ma porta e1treita protegida por um 

guarda-vento de vidro fo1co com le­
tra/ in1cNta1 a vermelho, 11,m inte~ 

rior amarelado, o e1paço 1eccio11ado em ga­
binete, de madeirtJ, prateleirtJJ com em­
brulho, pardos - é ,uma caia de penhorei. 
Por detrás do balcão o pre1tami1ta, há 1é­
culo1 vitima de uma atávictJ ira popular, 
invectivado 1obretudo pelo, mai1 a,.rúluo1 
frequet1tadores dar casas de prego, inspec­
ciona, à lupa, um anel de brilhantes. 

Ma, em que medida é justo e1te senti­
m8111o de ho1tilidade popular? Exprime um 
fen6.meno autêntico ou trtJn,forma 01 f>res­
ltJmi1ta, em bodes expiat6rios? 

O assunto é, por natureza, polémico. Na 
Idade Média a usura era condenada pelos 
teólogos católicos. Considerava-se então que 
não era justo que alguns homens se apro­
veitassem do estado de necessidade de ou­
rros para enriquecerem. li. prática do recebi: 
menro de juros remunerados de emprésti­
mos efecruados em dinheiro chocava, taro· 
bém, com a oposição eclesiástica. /1.rgumen­
rava-se que o · dinheiro era um bem de 
Deus, insusceprível de produzir frutos por 
si próprio. Mais tarde, com o advento do 
capitalismo, tornou-se geralmente mais elás· 
rico o critério de apreciação destas opera· 
ções. O risco e os danos causados pela não 
aplicação, por parte do próprio, dos fun­
dos de que era possuidor, vieram legitimar o 
juro, antes severamente banido. Na mente 
popular, contudo, nunca o prestamista, como 
o banqueiro, deixaram de ser associados a 
usurários, judeus, inimigos do povo .. . 

QUEM 
EMPENHA 
O QUE? 

Em Lisboa há cerca de uma dúzia e 
meia de agências da Casa de Crédito Po­
pular ( departamento da Caixa Geral de De­
pósitos Crédito e Previdência); em rodo o 
país existirão 50. Na capital está aberta cerca 
de uma centena de casas de penhores par· 
ticulares. Emprestam sobre ouro, prata, pia· 
tina, pedras preciosas, títulos da dívida pú­
blica portuguesa, matérias-primas, produros 
industriais e agrícolas, roupas e fernmcntas. 
Não negoceiam armas de guerra, marénas 
inflamáveis ou explosivas, coisás que a lei 
considera fora de comércio, artigos de moda 
de efémera aplicaçio, chapéus usados, objec­
ros ofensivos da moral. Também não é per· 
mitido efecruar operações de valor inferior 
a 50 escudos. 

Os objecros de ouro são os mais frcquen· 
temente empenhados, substituindo a ~ 
mollnl das roupas. Do mesmo modo a clien­
tela sofreu mu~ Anos atrás, eram so­
bretudo os pobres os fregueses principais 
das casas de penhores; hoje em dja, na 
cidade, a média burguesia tem papel pre­
ponderante no movimento presramista. 11.s 
zonas mais férteis para o negócio são as 
do litoral; em contrapartida, no interior, so­
bretudo nas Beiras, devido às características 
das mentalidades e da economia, as transac­
ções são diminutas. Mas nem s6 pessoas 
pobres e remediadas utilizam os. sérviços das 
casas de penhores: «Muita gente de te· 
nome é assídua frequentadora . dos nossos 
estabelecimentos», afirmam os funcionários 
que, subordinando-se à regra do sigilo, não 
revelam nomes: chá remoos veio numa re-

PENHORES: 
O CREDITO 

DOS 
POBRIS 

vista, como se fosse uma coisa extraordiná­
ria, a afirmação de que um conhecido pres­
tamista tinha peças empenhadas por 80 con­
cos. Nós já temos tido penhores de 200 
comes e clientes que, no rotai, empenharam 
valores superiores a mil contos». 

GrtJnde parte da, cara, 
de penhorei particulares, 

conlraitando com ar 
da, Casas de Crédito 

Pop,úar, llf>l'tllnla tnn 
i,wó/11cro as1im decréflilo­

Mas ,ambbn o 
C01lle1Ído Jifere · ·. 

Ü exerc1c10 eh indústria de empresnmo 
sobre penhores i: regulamentado por dois 
decretos fundamentais: 8162, de 29 de Maio 
de 1922, e 17 766, de 17 de Dezembro de 
1929. O primeiro regula a aaividade da 
Casa de Crédito Popular; o segundo res­
peita às casas de penhores particulares. 

Em relação à Casa de Crédito Popular 
são já aí definidas as suas funções: cregu­
lar e moderar os lucros da indústria pres­
tamista, f>roporcionando a11isté11cia econ6-
mictJ às claue1 meno1 abaitadai». Intenção 
louvável.. . cO conselho de administração da 
Caixa estabelecerá o juro a pagar pelos mu­
tuários, tendo em vista as circunstâncias do 
mercado ... , 

cOs empréstimos poderão ser feitos pe· 
los prazos máximos de seis ou doze meses, 
conforme os penhores que os garantem fo. 
rem de difícil ou fácil conservação., 

•Quando, porém, não haja estipulação ex­
pressa, entender-se-á que os contratos vigo­
ram por um mês, podendo renovar-se su­
cessivamente até os sobreditos limites., 

JUROS 
ELEVADOS 

Esclarecem-nos os economistas drs. Af. 
berto Ramalbeira e António Pimenta da 
Silva, técnicos do Secretariado Técnico da 
Presidência do Conselho: 



A mawr p<1rl• 
d<IS peSJO<IS 

tem vergonha de ir 
pedir dinheiro à, casas 

de penhores, emborá 
ninguém sinta o pudor 

alvejado ao ir pedir 
dinheiro a um banco. 

Mt1ita gente '1ede 
~ intermeài-ário1 

P"'" ir en,penbar 
resgt1arda,,do o nome 

de Jão «lerrivel» 
máar,la . . . 

Com a desgraça 
de um se q11erêm 

remediar omros. 
Depois de ler /,,crado 

a ca111 de pe11hore.sJ 
também ele,, que 

ouviram dizer que h .. 
coÍJas e,n con, 

4 11entla nas 11,outr 
dos pre1Jami.rta, . 
q1,erem apanhm 

U1Jiàf migalhas. 

«As operações realizadas pelo prazo de 
um mês implicam que se pague no momento 
do contrato o respeaivo juro, bem como 
a taxa de avaliação (1 %). Se no fim do 
,mês o devedor não liquidar a sua dívida 
nem, como é normal, entregar o montante 
do juro referente à renovação do contrato 
· por mais um mês, então o montante de 

' juros dos meses vencidos e não pagos so-
mar-se-á ao montante do capital em dívida, 
devendo ser integralmente reembolsado no 
momento do resgate ( se for resgatado vo-

luntàriamente) ou no momento do leilão,. 
Como. já vimos, as taxas de juro nomi­

nais anuais variam consoante o obj ecto dado 
em penhor e a instituição prestamista. As 
taxas de juro reais anuais dependem, além 
dos factoteS anteriores, do prazo de amorti­
z::ção do empréstimo e da contagem, ou não 
da taxa de avaliação. 

Note-se, por último que se o prazo de 
amortização do empréstimo for inferior a 
um mês ( e não raro acontece ser mesmo se­
manal),. as taxas de juro reais anuais virão 

substancialmente acrescidas, - esclarecem 
os economistas que entrevistámos. 

,Os penhores de empréstimo em que o 
pagamento de juros esteja atrasado três 
meses poderão ser vendidos em leilão, de­
vidamente anunciado, ou pela fotma que o 
prestamiJta julgue produzir mais alta f ' 

lorizaçíio • - mas quem poderá aceitar 
justeza de um tal poder discricionário? 

Estão também previstas determinadas per­
centagens máximas que podem ser empres­

SEGUE 



rada.s, rel.rivamenre ao ,.Jor dos objectos 
mutuados. Como a avaliação é feira pelos 
agentes da Casa de Crédito, o mutuário fica 
à mercê da entidade pres.t~sta. 

SECTORES 
DISTINTOS 

Analisámos o decreto referente ao Serviço 
da Caixa Geral de Depósitos. Em boa ver­
dade, existindo este departamento, não se 
compreende como a maior parte das pes· 
soas continua a dirigir-se aos prestamisras 
particulares. Denrro dos limites da lei, su­
màriamenre apontados, e que não sã@, como 
se verificou, os mais justos, os funcionários 
(do Estado) movem-se sem o recurso a 
manobras desonestas, sem a preocupação de 
especular com os mutuários, porque daí 
não lhes advirá lucro algum. Além disso, 
enquanto a Casa de Cré_dito cobra os juros 
de 10 por cento e 18 por cento, as casas 
particulares levam 24 por cento sobre ouro, 
prata, etc., e 36 por cento sobre os restantes 
objecros, conforme já registámos. 

Apresentando a Casa de Crédito tantas 
vantagens (relativas), porque preterem os 
particulares muitas vezes os seus serviços? 
Em virtude do desconhecimento puro e sim­
ples, em virtude de hábitos que se, criam, 
em virtude do incómodo das deslocações; 
e, aceitando o preâmbub do Decreto 17 766, 
«visto que a organização burocrática da 
Casa de Crédito Popular não .pode .deuar 
de dificultar as operações, quer umas vezes, 
porque não é possível sujeitá-la a sério risco, 
quer porque as horas do expediente são 
mais reduzidas, quer ainda pela fria relação 
entre o mutuário e o funcionário». 

PRA Tl'CA DE ABUSOS 

Como já se disse, as casas de penhores 
particulares são reguladas pelo Decreto 
n." 17 766: «Urge portanto subordinar a 
normas claras o exercício de uma indústria 
que, frreJtando-Je à prática. de grande, abu­
JOJ, corresponde contudo a uma necessidade 
das pequenas economias privadas · que não 
tenham reçurso a outra espécie de crédito. 
Respiguemos algumas passagens (delicio­
sas) da lei: «O estabelecimento de casas 
de pe~otes fica dependente da verificação 
da idoneidade moral e financeira dos que 
pretendam exercer a indústria ... » ( ... ) «O 
jure deve ser ao mesmo tempo retribuição 
do capital e função do riJco». «Nos contra­
tos, sendo impossível impor uma ta.xa de 
juw certa, fixa-se a máxima cobrável, que, 
é, como na legislação anterior, de 3 e 4 
por cento, (ao mês, acentue-se) conforme 
as quantias, sendo a ra.xa mais baixa aplicada 
acs empréstimos cujo penhor por sua natu­
reza está sujeito a menor risco». Propugna 
ainda o legislador pela concentração eco­
nómica das casas de . Penhor'-' . particula­
res ... E em seguida: «Ora, se bem que à 
venda em leilão cheguem geralmente , os 
penhores cujo valor dificilmente excede a 
importância da dívida ... ». Em relação aos 
empréstimos: «Pela avaliação, as casas de pe­
nhores poderão cobrar uma vez por ano 
em relação a cada contrato uma taxa única. 
não superior a 1 por cento». Acerca das 
vendas e leilões: •Quando o pagamento do 
juro estiver atrasado mais de três meses º" 
quando se verifique a depreciação do pe­
nhor(?), o prestamista poderá vendê-lo em 
l".ilão». (Sic). 
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PENHORES: 
OS JUROS 

01 
MUITAS VIDAS 

O CUMPRIMENTO DA LEI 

Tememos termos sido demasiadamente 
fastidiosos com essa exegese jurídica. Foi 
nossa intenção evidencia.e algumas das de­
ficiências da legislação que regula.menta a 
indústria dos penhores. E afirmar que se 
a actividade prestamista é adversa aos inte­
resses populares a culpa é, em grande parte, 
de& próprios rextos legislativos. Que os 
prestamistas não podem ser acusados ·de con­
duta desonesta pelo cumprimento de nor­
mas jurídicas foi o que o sr. Jaime Rodri­
gues tentou dizer ao auditório do «Vilarett» 
e da R.T.P. quando da célebre disputa com 
Raul Solnado. Nesta medida, os prtstamis­
tas são bodes expiatórios ... 

Reconhece o legislador que a indústria 
dos empréstimos sobre penhores se presta a 
grande abusos. Mas o próprio legislador 
permitiu a existência de lacunas que origi­
nam certos e determinados abusos. Ora, 
mais do que visar os prestamisras numa 
personalização simplista da crítica, interessa 
lutar pela revogação das regras inserras nos 
decretos. Nunca essas normas estiveram ade-

quadas às realidades e agora, com a acção do 
tempo, muito pior. 

O desco_nhecimenro leva ainda a mais 
prejuízos para os mutuários. Com efeito, se 
o produto da venda exceder a quantia em­
prestada fica esse excedente em depósito 
para ser entregue em troca da respectiva 
cautela. Acontece que muitas vezes o rema­
nescente atinge valor muito superior ao pro­
duto do empréstimo e só muito raramente 
as pessoas o vão levantar, por incúria ou 
desconhecimento. 

PORTAS QUE SE FECHAM 

Teríamos gostado de estabelecer um diá­
logo amplo com funcionários das casas de 
prego particulares. Mas os primeiros contac­
tos foramãeordem a desencorajar-nos. Que­
ríamos saber o que pensa a classe da fama 
que tem, quais os principais problemas com 
que se debare ... Porém, os gerentes resol­
veram ausentar-se em massa dos habituais 
locais de trabalho ... 

Na «Caixa Auxiliar», Rua de Santa Mar­
ra, declararam-nos em rom carrancudo: 

«Não, não dou informações, aqui não da­
mos informações ... ». 

«Mas, sr. Aníbal...». 
«Anda a correr o processo do Zip-Zip e 

não, não damos informações. ll escusado 
insistir!». 

Mais acolhedor foi o sr. Alberto, de uma 
casa dos Anjos: 

«Isto é um ramo de comércio como outro 
qualquer. Actualmente temos uma dificuJ. 
dade de venda muito grande, há muita 
mercadoria que nos fica, que não consegui­
mos despacha.e.. . Como todo o comércio o 
ramo está ·-um bocadinho atrapalhado ... ». 

Se a intenção de alguns dos prestamista, 
foi esconder manobras menos lícitas que al­
guns praticam, conseguiram então, para já, 
os intentos. Tivemos, com efeito, muira di­
ficuldade em penetrar no meio, e cerras 
informações obtidas, por impossibilidade de 
confirmação, permanecerão incógnitas. 

Um ex-funcionário de uma casa de pe· 
nhores particular falou-nos de uma possível 
manobra: 

«Calcule o senhor que vai empenhar uma 
máquina de escrever nova, no valor de dois 
contos de réis, e deixa a máquina ir para 
leilão. Os prestamístas, antes de a licitarem,, 
no leilão, podem trocá-la, por uma antiga 
que valha menos uns 500 escudos, supu­
nhamos. Perdem 1500 escudos que são, po­
rém, recuperados na venda da máquina no­
va. A vantagem da casa é a seguinte: os 
1500 escudos perdidos na operação efectua­
da no leilão são debitados como prejuízo, 
aliviando os impostos pagos ao Estado». 

«E como pode ser evitada esta possível 
manobra?» 

«Selaa'do os penhores». 
E continua o ex-prestamisra: 
« Também não é justo que a casa de pe· 

nhores possa arrematar coisas num leilão 
como qualquer licitante. Isso permite que 
os estabelecimentos obtenham frequente­
mente os objectos por preços ridículos». 

«Um truque muito usual é o cantbão 
(e aqui já não estou a falar de prestamis­
tas). Cambõe, são aqueles que se combinam 
para reduzir a concorrência, não permitindo 
subida dos lances. Os principais comprado­
res dos leilões são revendedores, nomeada­
mente os que têm negócio na Feira da La­
dra». 



DISCOS 

JOSÉ FRANCO: nova voz para o fado 

JOH Am.aro é utudante , tem 25 anos 
• gravou U dias o seu primeiro cli1C"O. 
Cantando desde cs sete por vocaçio, 
f'-lo agora também pela necessidade qve 
sente de- 6<Xprimir u:m pouco de si e 
c:t.mvnicat' aJgo 805 qve o rodeiam. Ope-­
rwio, primeiro ( até aos 21 anos), es,.. 

tvdante agora, olhov, de modo diferente, 
os velhos • abandonados •i' qllfte sem 
possibilidades de sob,-vivênáa•, pelos 
quais pasAva diiriamente, ftOS Olivais , 
quando ia para as •ulas. 

«Cantar é, para mim, transmitir uma 
mensagem libertadora qw, diga alguma 
CJC>isa aos que dela sentem íntima neces. 
s idade» ( is livre meu pensamento / 
Tua IH e11ntou o vento / Pela terTa 
sem destino / Ouviam tua cançio j 
Ouci dig,a:m s.im ou que nio / As bada-
ladas do teu sino ) . -

iosé Franco: v.umhlr é tf'ltn.JmiJir aas 
outros q1'4lq11er coisa de 1Jálido1t. 

Ale:g:re e c:>nu,nicativ~, a sua convena 
quase s.e perde no muito que prettnde 
trantmitir ao mesmo tempo e na qt1a:n­
b1.1ade de ideias· que tem dificuldade 
de e xpri mir. O mesmo M verifica em 
rebçio aos seus poemH. •Sinto difi­
cvldacies enormes para transformar em 
poesia temes relacionados com a vicia 
operária , com o trab.alho, com o valor 
das pesso.as • com tantas outras coisas». 
Talve:a: também por isso, pensa utilizar 
poemas de outros a,vtores. 

·famas e mourarias dcs séculos ante~ 
riores. É necnúrio que re convençam 
de que ele pode ter um elemfflto va­
lics(ssimo para ajudar a construçio do 
mundo em que vivemos. 1~ também ver­
dade qve alguns ( pouco~ ainda) parffe 
terem começ.d:~ a esboçar d.e algum 
modo esta preccupaçio. Mas ser, cons­
cie-ntemente ou apenas mero acaso?» 

Cantor nas horas vag.is, Jo.sé Amaro 
nio a-spin a Set" vedeta . «Nada mais 

...1 
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pretendo do que ~ar problemas, le­
vantar interr~ões, tentar obrigar as 

pessoas a ffensar um pouco. Desejaria 
que esta minha intençie fosse bem 
compreendida e, se tem algum vail~r, 

foue acarinhad:ii. Sõzinhos, nacb pod&­
mos». 

A sua estreia pl'Opriamente dita foi 
em Dublin, num congresso de jovens 
eperári-:ts âe v,rios- países do Mundo. 

A.ctuou i' também em Paris ( Restau­
rânte «Nazar'• e" «les Vikings•) • em 
v,rlas festu particulares, em Portugal 
( •Espelho de Ág&H•, «Cinema Europa•, 
etc. ) Mn quand:, actua em públi~ 

sente que «as peno.tis aplaudem serr 
saber porquê. Aplaudem porque é 
nonnal, mas no fundo aquilo que é 
princi~I ( a mensagem } nio , apreen­
dido. Por isso, penso que os grancLts 
festivais- acabam por resultar em frus­
traçio. Tudo se resume a aplausos e 
isso é o que menos deve interessar.• 

José Amaro, que é jovem, que tem 
sede de aventura , que apenn pretende 
dar aos outros uma mensagam v,lida , 
escreve e canta com desejo de que as 
pess~s ouçam : «Dos punhai!i fazei ara-­
dos / H, campos para lavrar / Para i 
engenhos de guerra , / Tendes pio p' ra 

ALEXANDRE MANUEL 

Canta o fado tradicional porqu•, por 
um lado, nio conseguiu ql.Htffl lhe mu­
sicas1e os. seus poemas ( «também nio 
procurei muit,•) e por outro, porq~ 
•tamWm é no fado que me sinto me­
lhor, mais i vontade. Nio oondeno de 
modo algum a balada, antes pelo con­
tr,rio, mas penso que ela nio está 
a sier apreendida pe(u peuoa.s de me­
nor cultura. Etsas preciwm de alguém 
que vi ao w.,u en~ro, que fale- • sua 
linguagem, que lhes diga as c:,ois:a.s de 
modo que elas entendam•, O fado de 
que gosta nio é o de •c•ndeia acesa• 
a cantar lamúrias e amores, a comover 
corações e puxar l'9rim.as . •O fado 
acantonou-se demasiadamente no pas­
sado. Mu assim deixa de ser fado. 
Para o lfttt verdadeiramente tem de ser 
vida. E por isso ter,, de evoluir. As 
pHsoas que o cantam ficaram agarra­
das a::t passaá, , a um pau-ado de ai-

para o estudante 
desenhar; pintar; 

saf~ escrever 
e colar 

o professor aprova 

!relillan· 
Günther Wagner Pelikan-Wertc:e Hannover 
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Jovens lan,ça'!n pedras contra os agen/, < do l'olícia que, escondidas aJrás Je escudos d 

A Irlanda do Norte está a ferro e fogo. CatGlicos e protestantes lutam duramente . 
O número de feridos eleva-se já a algumas centenas e há mais de uma dezena de mor­
tos . Todos os dias se repete a mesma cena , multidões de jovens levantam barricadas 
lançam fogo a tudo quanto encontram e atiram pedras contra os agentes da •Polícia . SEGUE 

2 



Pela primeira vez, desde 
. 1921, 1mm pais 

anglo-saxónico a Polícia 
lttilizou, gases 

-la·crimogéneos para. ·­
deter a avalancha de' 

manifestantes em, fúria, 
que ameaçava destruir 

__bairroj._i1J.teiros. 
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,./ agitação in1-pera nas 
mm'.s importantes cllla­
d,-s do filster . Os recon ­
lrO,'i entre católicos ,~ 
prcteslant'es, que só re­
motamente foram. deter­
minados por razões de 
ordem re/igi.osa, ga­
nham., pouco a pouco, as 
dimensões de uma au­
têntica guerra. oivil. Na 
Trianda do Norte, os 
escombros de inúmera• 
habitações incendiadas e 
o sangue de centenas de 
vítimas d(is graves tu ­
multos consfituem o em­
blema da intolerância . 



1.. 

1 IRlANOA: 
O UlSTfR 

AFDGOf GAS 

N 
o plane pclíticJ é grande a desorientação. Ja<ek Lynch, 
primeiro-minis,tro do F,ire, deu à crise dimensões in­
t•erna.ciona.i,s sugerind .> ao Go,vernc- que 1peça à ONU 

para que sejam os «caracetes azui·s» a restabelecer a 
ordem e propôs, em ·seg·.Jtda, uma revrsão, d:o estatuto do 
Ulster. A luta entre c?.tóli'cos e protestantes irlandeses é 
maii;: um e~emplo dos resulta!dos a- que conduz a obstinação 
dos pr.ivilegia!dcs que ignoram todos cs princípios de jrustiça 
sccia;l. As vio1'entas deso:ridens dos últimos di·as, em London­
derry, Dungiv:en e BeHa:s,t segufram,se a dez [,ongos meses 
:de luta entr.e protes tantes e ca,tóli1CO's e traduziram a si:tua­
çãc ,criada, há 49 anos, com a di•visão da Irlanda e a cria­
ção, ao NOTte, de uma região ,on·de predomiJJam os protes­
tantes. Ne:s,ta r egião, que se encontra ligada à Grã--Brietanha, 
v•i•ve uma comunidade caitólica minoátária .. Em contrapar­
tida, ·a República da Irla,nda ·do Sul, independente e oatólfca, 
alberga uma mi·noria protestante. Foi a rec·ente ,exi•gênda 
de um alargamento dos direitos cív~cos ,subscrita pelos cató­
liCJos do Norte que, determinando a ime•dia!ta r eacção dos pro­
tei;tantes ultra.leais, desencadeou, simultãneame·nte, ondas 
de agitação que abafaram a.s principais cida1des ·do ULster. 

SEGUE 

·ls .força'S pohciais di-straíram , f'º' mornentos, os grupos em. prese·nça. Católicos e proteslan/-es ti,1.,·eram, de enfre,nta·r um problema comum .. . 
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EM CADA RUA 
UMA BATALHA 
A 

viclência ·dos recontros levcu Wilscn a imcurtar a.s 
~ua·s féria!S. Ãs preucupações provocarlas pela agi­
tação social, possível rlesvalorização da libra, rdesequi­

líbz>ic do comérdo externo, ,perda de populartdalde, juntava­
•se o prablema, da Irlanda que parece estar Ion:ge Ide uma 
possível solução. Ais tropaiS bri,tâ:nicas tinham ·eintraxlo em 
aeção, no tnster. Observadores ,consi'deravam essa inte!!Ve:n­
ção como a aceitação pela Ingla:terra de um compromisso 
politi:co e pr&viram que Wilson exigiria, nas ,suas conversa­
ções com o major James Chiche.ster Clark, primeiro-minis­
tro da Irlanda do Norte, a l'eaHzação das con<dí,ções necessá,.. 
rias a,a esta!be'i~cimeinto ,dei um ,sistema de supervisão pelo 
Governo de Londr~. dos assuntos da província·. Entre­
t.ainto, em cada rua f.ere-se uma bafalhà. Aité quaindo se 
prolongará a luta religiosa que, a pouco e poucD, ganha na 
lrJanda do Nort,e as dimensões de uma guerra civil? 
24 



LÁ VÃO ELES, COITADIN HOS 
A PEDALAR POR ESSAS ESTRADAS FORA .. . 

ão contentes com as ouuas trinta e uma, eles pedalam agora pela. 32.a- vez o Porrugal 
akatroado. empedrado, esburacado, etc., incluindo os circuitos. 

Acontece que para as duas centenas de ciclistas em prova não há um «Portugal des. 
conhecido» que os espere: _as curvas, contracurvas, lombas, rect:as, serras, vales, . cidades. vilas e 
aldeias são suas conhecidas do ano passado, de há dois anos, de sempre ... Só o senhor Dom 
Afonso Henriques teria algumas surpresas se, por acaso. nos visitasse de novo .. 

E uma Volta a Portugal original, cómoda, direi mesmo desponiva. É claro que os invem ore1 
do roteiro vão de automóvel (a butes, a butes é que eles deviam ir!) e, ainda por cima, dizem 
ao.:: ciclistas para correr, correr, correr o que, em termos jornalísticos, se traduz por «frases de 
i.;.;icamento» .. 

Crocodilo seme profundamente as 27 etapas a que foram cascisados os representantes das 
«briosas turmas» e deseja-lhes boa viagem na companhia de todos os seus, excepto dos que v3o 
de automóvel, a quem deseja muitos furos à torreira do sol alentejano .. 

P. S. - Os joma/i.JJ.v desporlivos que aco1npanh1'1n a «Voha» estão isentos dos 
desejos do Crocodilo. Com 111 «ajudas de c,uto» de cada um não se brinca. 

A ESPERA DO RETARDATÁRIO 

Deve chegar a Lisboa no próximo Natal o famoso 
ciclista Leandro, sobrevivente da segunda Volta a Ponu­
gal cm Bicicleta, que partiu do Porto em 1930. A prova 
rem sido um bocadinho mais demorada visto o itinerário 
incluir oitocentas partidas e chegadas à cidade Invicta, 
além de dois mil cfrcuicos em todas.as vilas, cidades e al. 
deias do percurso. Leandro é acompanhado pelo menino 
Carlos Miranda. enviado especial de «A Bola». 

O SOSSEGO DA IN[S 
Depois dos . cortejos de ofe­

rendas e das cavalhadas, é a 
Volta a Portugal o que mais 
entusiasma a menina Inês. Ver 
assim tantos homens juncos, 
gritar pelos seus nomes e inci· 
tá-los à pedalada são momen. 
tos que a menina Inês não per­
de. Foi inspirado nesta figura 
da «Volta> que Eduardo Da­
mas escreveu o célebre poema. 
Esttlfl11 11 lindt, Inês po1111 em 
1011ego / lalflez id clfflsillhl de 
esperar / quando os c°"edores 
ap,weceram a ped (11" • • 

o e. o. e. p R o e u R A NA V o LT A 
O «HO MEM IDEA L» 

0 s programas radiofónicos do · C.D.C. acompanham 
1.1siàsticamente a grande prova "elocipédica de 1969. 

Js Jocutores Maria João Aguiar t: Henrique Mendes 
(na foto) que utilizam um moderno meio de transporte, 
não só fazem a cobertura das etapas como recolhem 
elementos para a tlei\.ão do «Homem Ideal Portllguês», 
que tem o patrocínio de conhecida marca de capilés 
fresquinhos . 

LÁ VAI O CRONOMETRISTA 
Início de uma etapa: o sr. António Pontual, cronometrista 

oficial da «Volta», é o primeiro a partir. 
Ex-xerife num filme português, o sr. António Pontual não 

dispensa o seu meiq próprio de locomoção (na foto, em cima) 
e, por isso mesmo, tem sido muito aplaudido. Diz o sr. Pon­
tual que o uansporte equestre lhe poupa muitos djssabores, 
principalmente no que diz respeito a furos e a problemas ali­
mentares nalgumas pensões por onde a caravana passa. Como 
é lósko, as corridas do cronometrista não contam para o «Jogo 
da Volta». · 

DEPOIS DA «FRIMATIC» 
TALVEZ A «CHAN EL» ... 

Sabe-se como os corredores procuram o patrocínio 
das grandes empresas que aproveitam estas competi· 
ções para divulgar as suas marcas. Joaquim Asoscinho, 
que ·em França representou os frigoríficos «Frimatic», 
não desdenharia assinar conuato pela cChaneb e ince­
grar, assim, uma radiosa equ.ipa feminina. Só para o 
irritar, . Crocodilo imagina a constituição da vistosa ctur• 
ma» ... 
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CONFECCÕES TEXTEIS 
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brinde 
da moda 

~ 

Entre nõs, meu caro amigo ... e 

PERSONAL 

i ~ 
PORQLJL ~, ~t~ 
TENHOCf5. - Aqui onde me vê, tenho idade para ser seu pai ! Bem, seu 

pai não direi, mas seu irmão mais velho .. . Não acredita? 

TANTO 
CABELO 
E_VOCÊ 
NAOTEM? ... 

Por causa da cabeleira? Pois é, pareço um rapaz. 
Ainda ontem a «Pat» me disse com certo sorriso : «trrrinta e 

trrrês . . . ». Quer saber o segredo? Vê este frasco? 
f: Personal, o tónico capilar que evita a calvície prema­

tura . pois é uma loção cientificamente preparada. 
Fundamentado em vitaminas, hormonas, antibacterianos, 

antimicóticos (são estas palavras difíceis que lhe 
garantem resultado tão fácil)• Personal é o tratamento 
contra a calvície e a caspa. Faça como eu: aplique siste­

màticamente o concentrado Personal noetumo e a 
loção Personal diurno na sua toilette matinal. 

Vai ver que, dentro em breve, outra «Pat» lhe dirá, também 
com certo sorriso «twenty trrrês ... » 

Mas que isto fique entre nós .. . Não vale a pena darmos 
a chave do êxito a toda a gente! Lembre-st: da concorrência., é 

PERSONAL 
À venda na sua farmácia habitual 

Representantes: t . Aymami Peig, Lda. 

Av. Grão Vasco, 45, r / c., Esq. Lisboa-5 



Um 

Fotografü15 de 
Neil Armstrong e Edwin Aldrin 

documento extraordinário para conservar e arquivar: 
as fotografias a cores 

obtidas pelos conquistadores do nosso satélite 
durante a histórica exploração. 

Primeiro ,ont1cto do homem cgm a Lua - Imagem da ·peg•da dg aistronauta Armstrqng. 
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Seis vezes mais leve 
do que na terra 

Aldrin pisa o solo lunar 

Seis ve.zes mais 
para descer os degraus que o levarão a pisar, pela primeira vez, o solo do nosso satélite . 
A DIREITA: depois de ter descido os nove degraus, o astronauta coloca os dois pés sobre a lua. 



Esta folha de alumínio 
registará 

os «ventos solares» 

Aldrln colo•• na, Lu• um• delgadíssima folho de alumínio ( fabricad1 com uma ligo es p~ci1I ) dest i­
nada a captar os <eventos solares», isto é, as partícuias emitidas pelo sol que afectam o nosso saté lite, 
dado que não ·astá defendido pelo atmosfera. Esie instrumento foi reconduzido para terra e entregue 
ao cuidado do, investigadores de Astrofísica, que dele extroirão preciosas inform•çô85 pari o futuro. 
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O primeiro passeio 
humano sobre a Lua 

Eis os S&AIS primeiros p.usos, à volta dos quatro pá redondos 
do LEM, procurando verificar todos os po111,eno. li das condições 
em que a nave alunara . A DIREITA : o momento em que 
Aldrin se perfilou diante d• bandeira americana colocada na Lua . 
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Speedmaster. Cronógrafo com escala taquiprodutométrica. Estanque, antimagnético e amortecedor de choques. Totalizadores de minutos e de horas. 



Seamaster Cosmic, de plaqué. 
Automático, estanque

1
antimagné ­

tico e amortecedor ae choques. 
Há também modelos de aço inox. 
3.000$00 

Seamaster 120. Relógio de mer, 
gulho para senhoras. lvlode lo com 
aro giratório. Impermeabilidade 
verificada até 60 m. 
com corre ia 3 .000$00 

Seamaster 300. Rélogio para mer 
gulho, com aro giratório. lmper 
meabilidade verificada ate 200 m. 
Automático, antimagnético. 
3.300$00 

O OMEGA SPEEDMASTER é 
o relógio de confiança dos 
astronáutas americanos e, 
por isso, ele faz parte do 
equipamento padrão desses 
astronáutas para os seus . . . 
passeios espac1a1s. 
O OMEGA SPEEDMASTER é 
um cronógrafo de classe 
impar, que permite a leitu­
ra da fracção do segundo. 

C hronostop Seamaster. Com esca­
la taquimet rica. Ant imagnético e 
amortecedor de choques. Pe rmi te 
leituras às avessas - de 60 a O 
- de I/5 de segundo. 

2.400$00 



Começam 
os trabalhos do homem 

no satélite 
da terra 

As fotos assinalam • 
colocação dos aparelhos 
científicos que os as­
tronautas retiraram do 
«porta-bagagens» do 
LEM. Devido à sua eü!­
licadeza, esses apare­
.lhos deviam ser colo­
cados o mais longe 
possível do módulo lu­
nar : ao acenderem-se 
os motores deste, para 
o regresso, a chama 
produ%ida podet"ia des­
truir tudo num raio de 
trinta metros em redor. 
Entretanto, sabe-se já 
que todo esse esforço 
não foi inútil, pois es­
tão a ser recolhidas pre­
ciosas informações .do 
sism6metro ali colocado. 





Um trabalho 
em que t~do 

estava previsto 



Colocação do sismógrafo. Aldrin 
relho que contém as fotocélulas a energia 
do Sol. Ao redor do aparelho, o solo lunar surge como areal num dia de Verão . 



Um extraordinário 
documento fotográfico 

.. 
~ 

-
~ 

~ 

- . -.. 
.. 

• 

Eis um documento fotográfico, talvez: Involuntário: na viseira que proteja o rosto de Aldrin 
dos raios do sol, reflate-se u imagens do fotógrafo ( Armsbong) e do modulo lunar . 
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Subida pela escada 
que conduziu 

a um outro mundo 

Armstrong documentou, nesta imagem, •· subida de Aldrin , 
,eu companheiro de glória e de perigo, dos nove degraus da 
escada do ~EM: • escada que conduziu ao solo dum outro mundo. 



REPORTAGEM 
CÃCERES MONTEIRO 
E DANIEL RIGA-ROO 
fOTOS 
JOAQUIM LOBO E CARLOS SOARES 

SEIS ESCUTAS 

O TEJO 

... 

Seis escuteiros desceram o Tejo, desde Vila Velha de 
Ródão até ao Terreiro do Paço, em duas jangadas 
rudimentares construídas com pneus e traves de ma­
deira. Lutando contra todas as dificuldades que marca­
ram a sua aventura, improvisaram soluções, derrubaram 
obstáculos e venceram o rio. Os nossos repórteres 
reconstituíram todas as fases da sua difícil viagem. 

SEGUE 
- .!> 



APANHARAM 
AZEITONAS 
E LAVARAM 

AUTOMOVEIS 

N 
as jangadas seguiram, aiém 

do chefe da equipa, Moi­
. sés Barata Silva, de 20 

anos, aluno do 7.0 ano do Liceu, 
o «engenheiro construtor naval», 
Carlos Filipe Soares, da mesma 
idade, estudante de Psicologia 
Aplicada, o «navegador» José 
Frederico Soares, de 18 anos, 

· aluno de Germânicas, o «repór­
ter» António Salavessa, de 17 
anos, aluno do Instituto Comer­
cial de Lisboa, o <(enfermeiio >> 
António Lourinho e o «cozinhei­
ro» Manuel Alves Rosa, ambos 
de 18 anos, estudantes liceais ( o 
primeiro é, também, empregado 
de escritório). 

fiE ITOS NUM FANICO 

Os seis rapazes pertencem ao 
agrupamento de Castelo Branco 
do Corpo Nacional de Escutas. 
São «caminheiros». Na hierar­
quia da organização, isso signi ­
fica que já prestaram provas 
como «exploradores» e puderam 
reunir-se num ((clã», espécie de 
célula de base que funciona au­
tõnomarnente, programando as 
suas actividades anuais e bas­
tando-se a si própria. O «clã», · 
que é orientado por um chefe, 
integra, apenas, jovens com mais 
de 18 anos. 

Embora a descida do Tejo 
numa jangada constituísse um 
sonho antigo, arquitectado e 
apérfeiçoado por sucessivos gru­
pos de «caminheiros» desde 
1%3 (ano em que o escutismo 
surgiu no distrito), dificuldades 
de vária ordem tinham, até há 
pouco, impedido a sua concreti­
zação. 

Era um projecto difícil e caro. 
mesmo que os escuteiros conse­
guissem obter gratuitamente os 
materiais necessários à consiru­
ção da jangada, teriam, que re­
solver, depois, os problemas sus­
citados pela alimentação ao lon­
go de qui'nze dias de viagem. 
Um estudo prévio do percurso 
revelou a existência de obstá­
culos de natureza física: ventos, 
marés, baixios, correntes e ca­
chões, águas mortas e zonas lodo­
sas. Mas nem por isso o pro1ecto 
foi abandonado e, em Outubro, 

o «clã» elaborou um plano de 
acção. 

Todas as actividades dos seis 
rapazes se clirigiram, a partir 
daí, no sentido da realização do 
plano. Trabalharam para anga­
riar fundos, procuraram auxílios 
financeiros, materiais de constu­
ção, produtos alimentares e, so­
bretudo, mapas e relatórios cien­
tíficos relacionados com o trajec­
to que tinham decidido percor­
rer. Nas férias do Natal empre­
garam-se numa herdade. Durante 
dois dias, temperaram os mús­
culos na apanha da azeitona. 
Com detergente trazido de casa 
e fatos-macacos emprestados, 
lançaram-se depois à tarefa de 
lavar automóveis. Nos escritó­
rios e nas oficinas de uma ga· 
ragem descobriram, por fim, as­
pectos insuspeitados de uma vida 
particularmente difícil. Ao todo, 
amealharam 1750$00. Mas havia 
tantas coisas para fazer ... 

Não perderam o norte. Antes 
de mais trataram de mobilar e 
decorar a sede do «clã» que era 
uma velha cavalariça de paredes 
descoloridas e esburacadas. Com­
praram madeira e forraram a 
sala com um rodapé de costanei­
ra, fabricaram mesas e estofaram 
os bancos e as cadeiras, construí­
ram uma lareira e. utilizando ti­
jolos, completara~ as obras. A 
sede do ((clã» ficou , então, pre­
parada para albergar o quartel­
-general da «Operação Pingare­
lho ». 

(<Começámos por e o n s t ruir 
uma jangada d~ «bidons», qua­
tro latas de 200 litros presas a 
um estrado. Fizemos experiên­
cia, no rio Pon.sur. Pode dizer-se 
que tivemos êxito, apesar de tu­
do quanto aconteceu>>, contou­
-nos Carlos Soares. 

A descida do Ponsur foi aven­
turosa. Depois de navegarem 
sem dificuldade, ao longo de 
muitos quilómetros, regressaram, 
remando contra a corrente. O 
vento batia de través e a embar­
cação que teimava em afastar-se 
do rumo certo, encalhou. Escoa­
ram-se várias horas enquartto os 
jovens procuravam, em vão, sa­
far a jangada. A noite caíu. Na 
cidade, os pais aflitos telefona-

No cais do /'orto do Tejo, pescadores assútem. aos últimos prepara­
wvos da expedição. O equipamertto já se encontra sobre as /ang-las. 

vam, insistentemente, para o che­
fe do «clã ». em busca ·de _notí-. 
cias. 

«Chegámos à meia-noite a pu­
xar a embarcação à sirga. Está­
varnos Jeitos r,um fanico ». 

LAPIS, RÉGUA, COMPASSO 

A jangada de « bidons» passa­
ra, em todo o caso, no exame. 
Mas uma notícia vinda de Espa­
nha e confirmada por funcioná­
rios da barragem de Monte Fi­
dalgo determinaria a introdução 
de profundas modificações no pla­
no dos escuteiros. Dizia a notícia 
que, durante algum tempo, as 
barragens espanholas permanece­
riam encerradas. Esta medida, 
que se destinava a facilitar a 
abertura de túneis na região 
fronteiriça, provocaria uma des­
c ida pronunciada do nível das 

águas em todo o cm·so do rfo. 
Consultando os mapas que a «Hi­
dráulica do Tejo» lhes cedera, os 
jovens tinham constatado, en· 
tretanto, que os períodos de se­
ca, a profundidade do rio não 
ultrapassava, em certas zona5i 
trinta centímetros. Se a situação 
se repetisse agora não seria pos­
sível utilizar a jangada de «bi­
dons>>, extremamente alta e pesa· 
da. Tornava-se, pois, necessário 
conceber outro tipo de embarca­
ção. 
(( Resolvem.os construir botes de 
fuzileiro com.. câmaras-de-ar de 
tractor. Mas fizemos contas e con· 
clui,nos que não poderíamos JU· 

portar a despesa. A ideia da uti­
lização de câmaras de borracha 
ficou, a pairar . . . ». 

Fkou a pairar e tomou forma. 
Carlos Soares passou uma tarde 
inteira sentado à secretária, a de· 



Perto de Abrantes, José Soares 
e Moisés Silva dão uma ajuda 
,i correnle do rio, remando cóm 
entusiasmo. À esquerda: Junto 
da margem rochosa, nas prox,:­
midades da barragem do Fra­
ll!lo, os e.çcnteiros detêm-se para 
estudar as condições de ntwt' · 

gação na zona. À d~,rei'ta,: Com 
11s jangadas ,u,,idas, o grupo 
passa sob a ponte de V iltt V e-

/ !ta. dt• 'lú>d,io 

senhar: com um lápis, uma ré­
gua, um compasso e imaginação, 
traçou; no papel, o esquema de 
duas jangadas. Submeteu-o, de­
pois, à apreciação dos colegas. 
Foi aprovado. 

O esquema era simples, os ma­
teriais pouco dispendiosos: três 
câmaras-de-ar de pneus, presas 
por meio de cordas e tiras de 
borracha a três traves de ma­
deira colocadas transversalmente 
sob uma tábua com c~rca de dois 
metros de comprimento. Os re­
mos de duas páa-seriam fabrica­
dos com aço 

Entusiasmados, os jovens cor­
reram a cidade. Pediram a ma­
deira aqui, os pneus ali e, em 
breve, conseguiram juntar, na se­
de do «clã», todo o equipamento 
previsto. Em porcas, parafusos e 
tubos de aço tinham gasto, ape­
nas, 180$00. 

Entretanto, José Soares, irmão 
do «engenheiro construtor na­
val», percorria as bibliotecas da 
cidade em busca de estudos so­
bre navegação no Tejo. Como 
nenhum dos escuteiros conhecia 
a arte de navegar, nem as marés, 
os ventos predominantes e as 
correntes do rio, que, de resto, 
variam muito, de ano para ano, 
a consulta de obras da especia­
lidade revelava-se extremamente 
importante. Contudo, o «navega­
don> da equipa não encontrou o 
que procurava. 

«Não há nada disso nas bi­
bliotecas. Assim, ao longo da 
viagem, tivemos de perguntar 
aos barqueiros e aos pescadores, 
quais eram as características do 
troço que iría.mos percorrer a se- '· 
gufr)), disse-nos. 

SEGUE 



Em. Constância, na confluência· do Zêzt•re com o Tejo, Alves Rosa 
examina atentamente as águas que ali correm muito velozt's. 

Salavessa, Alves Rosa e Moisés Silva repousam, por momentos, a 
f'Ollcos quilómetros de Santarém . A boa dis1>0sicão dos escuteiros 

ttiudou-os muito a vencer as grandes dificuldades da viagem. 

Em Santarém, durante o segundo dia d.e de,ca,i.so, Alves Rosa, Moi­
sés Silva e Salavessa visitaram a torre das cabaças e sentaram-se sob 
o grande sif!_o. José Soares disparou, imediatamente. a máquina 

ÍtJlo/!,ráfú-a . 

"EM ABRANTES 
PARECIAMDS 

os ASTRONAUTAS'
1 

Quando as duas jangadas fi­
caram prontas, os jovens reuni­
ram o · material necessário ( trérn 
de cozinha, mochilas com objec­
tos pessoais, roupa, sacos-camas 
e as tendas) e escreveram a cin­
quenta firmas, pedindo géneros 
alimentícios. Receberam uma 
única resposta. Mas as mercea­
rias de Castelo Branco acabaram 
por contribuir con1 leite, salsi­
chas, açúcar, azeite e latas de 
conserva. O que faltasse seria 
comprado pelo caminho. Para 
isso, cada um dos rapazes levaria 
consigo 200$00 e o chefe da 
equipa - coordenador das activi­
dades do grupo e responsável pe· 
rante o chefe do «clã» - admi­
nistraria os 500$00 oferecidos à 
expedição pelo agrupamento de 
escutas. ( No fim do percurso, te­
riam gasto um total de 1680$00). 

AO ENCONTRO 
DA AV•ENTURA 

Moisés Barata Silva contou­
-nos: ,,Pela manhã do dia 1 de 
Agosto, tudo estava preparado. 
Embarcámos o material e os oito 
coletes salva-vidas que o Serviço 
de Socorros a Náufragos 110s 
emprestara e metem.o-nos à água, 
no cais do Porto do Tejo, em 
Vila Velha de Ródão. A nossa 
divisa era: «Sol e vento, sempre 
estrada». Eu confiava na capaci­
dade de todos, pois todos tinham 
umà perfeita noção da sua res­
ponsabiüdade e do m.odo como 
haviam de actuar. O Carlos Soa­
res, por seu turno, estava seguro 
das possibilidades das embarca­
ções que projectara e o José Soa­
res sabia que em virtude da nossa 
falta de experiência poderíamos 
recorrer ao au.xílio dos pescado­
" ·', os serviços Hidráulicos de 
Sacavém e Abrantes e da Capita­
nia de Vüa Franca em caso de 
necessidade. Só o chefe do «clã» 
se mostrava céptico e preocupa.­
do. l sso, 11.0 enla'!to, parecia-nos 
natural porque ele ficava em ter­
ra. As nossas «férias deslizantes )) 
imn começar. -Procuraríamos 
consoli.dar a camaradagem que 
nos unia e comentar o espírito 
de equipa no âmbito do «clã», 
contactar com as populações ri­
beirinhas e estudar o rio e a res­
pectiva bacia hi.drográfica, bem 
como as característica$ sócio-eco-

nomicas das regiões que marg1:. 
nam, o Tejo, realizar o nosso 
próprio desenvolvimento físico e 
moral e, sobretudo, ir ao encon­
tro da aventura, de uma aven­
tura cujos resultados ainda re­
presentavam, para n.ós, um gran­
de mistério 

Os úJtimos dias tinham sidú. 
pois. gastos na azáfama dos pre­
parativos da partida. No dia :10. 
em Vila Velha de Ródão, na 
fronteira com a Espanha, colhe­
ram informações. Fora o peso 
de cada um i transportavam as 
jangadas 145 quilos. E o alme­
jado dia chegou finalmente. 
Eram precisamente · 10 e 27, 
quando os seis rapazes (sem 
cão) deixaram a margem, com 
as jangadas unidas uma à ouh·a 
por meio de cordas, com a fina . 
!idade de alcançarem maior es­
tabilidade nos rápidos. «A malta 
ia toda cheia de medO), - co n­

fessa o Carlos Soares. 

O PESCADOR OCT A \/10 

A poucas centenas de metros 
do local da partida cruzaram a, 

t r i u n f a i s ( prematuramente 
triunfais) Portas do Ródão. Co­
meçavam . a ganhar confiança. 
atacavam o rio com alegria, des­
lizando por entre os vales. As 
águas mortas da barragem do 
Belver em breve quebraram o 
Pncanto. O rio resolvera não ca­
minhar para a foz e o vento so­
prava-lhes de frente. Remavam, 
remavam, primeiro com energia, 
depois com desespero, mas não 
saíam do mesmo sítio. Até que 
o pescador Octávio os rebocou 
com o seu barco. José Soares es­
corregara e dera, entretanto, o 
primeiro mergulho, sem conse­
quências. Finalmente, às 14 e 30, 
com o moral abatido, alcança­
ram Barca da Amieira. monta­
ran1 tendas perto do ·,<ancora­
douro>1 das jangadas e deram 
por finda a aventura daquele 
dia, dispostos a recomeçar mu ito 
cedo, na madrugada seguinte, 
rnmprindo o conselho do pesca­
dor Octáv io, que dissera: uAs 
melhores horas para remar são 
as da manhã! ». Mas, partiram 
já tarde~ e, de novo, o vento se 

lhes opôs, afirmando-se como 
inimigo principal. Antes da via­
gem, o que eles mais temiam 
eram as correntes impetuosas e 
os baixios - começaram, pois. 
a pensar que tais realidades não 
passam de lenda .. Quando já 
estavam cahsados e havia vento, 
avançavam j onto à margem, à 
sirga. isto é, puxando de terra 
a jangada. por meio de cordas. 
Mas tantas contrariedades desa­
lentam um homem, porque os 
aventureiros são. ao fim de con­
tas, homens co~o os outros .. 
E os seis rapazes decidiram tre­
par a margem do rio e transpor­
tar as jangadas às costas pela 
linha férrea. Já lá estavam em 
cima, quando reconsideraram. 
Seria viciar as regras do jogo: 
tinham-se comprometido a ven­
cer o rio navegando em janga­
das.. Tornaram a descer e ru­
maram. épicamente, a Belver (po­
voação) onde resolveram descan­
sar. Em Belver não tinham na­
da, porque antes da partida ha­
viam despachado bagagens para 

SEGUl 



Vo Cais d,ti.s Colun as , uma pequena multidão de fwniliari'S e ami~<>.s 

METAflNAl 
NO CAIS 

DAS CD.LO.NAS 
Alvega, por comboio, mas Alvega 
era, por enquanto, miragem pu­
ra. Foram ter com o prior da 
freguesia, que lhes indicou a 'ta­
berna de uma senhora viúva, on­
de poderiam retemperar as forças 
com alguns hons pitéus. Deixou 
a boa senhora, confiadamente, 
que os escuteiros pernoitassem 
em sua casa, indo ela dormir 
algures. 

No dia 3, às sete horas, aban­
donaram Belver. t então que o 
((enfermeiro)) Lourinho se res-

sente das queimaduras solares, 
sobretudo nas pernas e nos pés 
e regresna, para tratamento, a 
Castelo Branco, lágrima ao canto 
do olho. 

MIODAS E COMIDA 

Acharam contrastante a dife­
rença observada até à Barragem 
de Belver e no troço compreendi­
do entre Belver e Valada. Na pri­
meira zona, a população vive do 
peixe do rio e o nível de vida, 
não sendo razoável, é menos mau 
do que na parte regulada pela 
barragem, onde o peixe já não 
chega. 

Os _s.ventureiros, à partida k· 

merosos dos cachões, desejam­
-nos agora. Al~ançam Alvega. 
«Caro chefe: acabámos de che­
gar a Alvega onde fomos bas­
tante bem recebidos com miúdas 
e comida» - mandam dizer num 
postal dirigido ao chefe escutei­
ro. Tinham os aventureiros anun­
ciado para Alvega a próxima 
chegada. Por iss3 são recebidos 
festivamente com comida, refres· 

cos, escuteiros e escutas. E tão 
entusia.smados ficam com a re­
cepção que resolveram passarto· 
do o dia 4 em Alvega, de onde 
sairam no dia seguinte às 11 e 
15. Objectivo: Abrantes. Os rá­
pidos ( do rio) com que até en­
tão · depararam acabam-se entre­
tanto e mais árduo é o esforço 
despendido. São recompensados 
em Abrantes com uma recepção 
principesca: «Pa;ecíamos . o• as· 
tronautas!n. Contam, irônica­
mente, os contactos com as «al­
tas individualidades». No inter­
valo de um desafio de futebol fo­
ram inclusivamente chamados ao 
«relvado», recebendo uma calo­
rosa salva de paimas ... 

As reacções das pessoas que 
os observam vencendo o rio são 
desencontradas. Enquanto umas 
exprimem o mais primitivo es­
panto, outras apodam-nos de 
«maluquinhos)) e houve mesmo 
quem pretendesse tirar as medi­
das às jangadas para fazer umas 
iguais. Passaram a manhã em 
Abrantes e depois do almoço ru­
maram ao Tramagal, com todo 

o remanso porque no dia seguin­
te a etapa seria longa, até à Bar­
qn'inha. Quando passaram em 
Constância, sentiram a água fri­
gidíssima e limpa. Era o Zêzere 
que se juntava ao Tejo, tornan­
dh-o mais caudaloso.· Apreciaram 
A'.lmourol, com a beleza ( turisti­
camente inexplorada) ensom­
brada pelo aparato militar de 
Tancos. Pararam em Tancos e 
ao fim do dia foram «muito 
bem recebidos» nà Barquinha 
(«Ontem ficámo, na Barquinha. 
Hoje fizemos a etapa da Cha­
musca ( nove quilómetros) e 
amanhã vamos até Santarém (20 
quilómetros), onde passamos o 
fim-de-semana . / á não devemos 
ter dificuldades em chegar, no 
dia 15. A hora é que está depen­
dente das marés») . Na Chamus· 

- ca, onde as m8rgens do Tejo são 
-·áridãs: devido às cheias, aparece· 

ram os primeiros baixios. Visita· 
ram a Quinta da Cardiga- e 
acamparatn numa outra quinta. 
dormindo tão profundamente 
que nem as meninas ela casa . 

Lura. • 1l1o-i.sés Silllo . 4lves Rmm, Carlo.s Soares. Salarcssa. /o.sé Soart':, c ( .'outinlw . estão faúga,los. mas sorriem satisfeitos co ,i.s ;go próprios. 

convidando-os para uma festa de 
anos, lograram despertá-los. 

O ESCUTA 
.-DESENRASCA-SE» 

. Detiveram-se observando pala­
Íllas, barracas de madeira clan­
destinas, assentes sobre estacas 
por fora casas miseráveis, po1~ 
dentro pobres mas muito arru­
madas. . Entrevistaram as mu­
lheres - os homens, pescadores 
desenraizados, trabalhavam no 
campo, nas tarefas agrícolas. 

Na etapa para Santarém, no dia 
9, foi necessária muita força de 
vontade para vencer os 20 quiló­
metros de monotonia. Só o facto 
de lerem trabalhado durante tan­
to tempo para a expedição, a tej. 
mosia e o quererem «fa?..er ver» 
a todos aqueles que afirm~vam 
que os escuteiros não chegariam 
a bom t~rmo, impediram .que os 
aventu reiros, reduzidos a cinco 
desistissem. À chegada a Santa'. 
rém contaram, porém c~m A a 
ajuda do vento, nave~;ndo mes­
mo à vela; servindo-se elas toa-

lhas do rosto. O domingo decor­
reu monótono, em Santarém. 
Até que ao fim do dia foram 
protagonistas de uma cena he­
róica, indispensável em qualquer 
aventura: Junto ao Tejo, existe 
uma praia, alcunhada pelo povo 
de Praia dos Tesos. Três moças 
foram arrastadas pela corrente e 
estavam prestes a afogar-se. To­
dos quantos as iam socorrer fi­
c~van_1 em situação crítica. O pâ. 
mco 1nstalara-se e havia gente a 
gritar histêricamente na praia. O 
«cozi.nheiro» Manuel Rosa agar­
rou nos coletes ele salvação e os 
escuteiros lograran1 praticar a boa 
ac~o _d.iária , retirando da água 
as. •~d,tosas .raparigas. O pande­
momo repetm-se quando foi ne­
cessáriQ , aplicai· os exercícios de 
respiração artificial. Um indiví­
duo não fazia mais do que ca1car 
uma das moças . .. Carlos Soares 
conseguiu , porém, impor•se e, 
através da respiração boca-a-bo­
ca, reanimou a banhista. O 11." 
mandamento dos escuteiro ( «O 
escuta desenrasca-se>,) estava 
cumprido ... 

SEIS HORAS ISOLADOS 

No dia 11 avauçaram até Va­
lada, instalando-se num futuro 
pa rque de campismo. Estavam 
numa nova região. Margens mais 
baixas que o leito rio rio, devido 
ao assoreamento. Precisavam 
agora , de se regular pela~ 
marés, navegando com a baixa 
-mar, na vazante. Possuíam o 
horário das marés na barra do 
Tejo e só necessitavam de efec­
luar os aj ustamentos, conforme 
a altura do rio onde se en­
contravam. A expedição tor­
nara-se mais dura, as etapas 
E:ram mais longas e eles dor· 
miam. menos. No dia 12, pe­
las OJto da noite, alcançam Va­
lada, sofrendo vento e frio. Era 
a zona da plantação de tomate. 
As nmlheres, produzindo mais 
trabalho, ganham apenas 50 es­
cudos diários, na tarefa da apa­
nha; os salários dos homens 
r_,~u ito mais elevados, correspOI/ 
<l iam a um menor rendin1ento. 
A m<:<lida que iam avançando 
reduziam o materi al, dando açú-

cm·, arroz e outros artigos ·aos 
pescadores que os alojavam. 

No dia 13, apanharam a ma1·é 
bastante tarde e permaneeeram 
muito tempo parados. «Está a 
maré cheia. É encher o papo e 
dorrnir a sesta» ~ dizem os 
pesca~or~s. Atracaram as janga­
das a vista da ponte de Vila 
Fra".ca de Xira, foram almoçar 
à vila e resolveram pernoitar 
onde calhasse. Em Vila Franca 
reapareceu o «enfermeiro» Lou­
rinho, feliz e meio curado. Tinha 
vindo à boleia desde Castelo 
Branco e havia un1 dia que es· 
lava em Vila Franca, eogcnado 
por notícias publicadas num jor­
nal. Lourinho tinha ficado tão 
contrariado com a desistência 
9ue não resistiu e regressou para 
1unto dos outros. Dormfram cm 
AU1andra, começo da zona in­
dustri al, fàcilmente referenciável 
pelo aumento de lama no leito 
do rio. Querendo ganhar tempo, 
e como nunca conseguiatn acor­
dar à hora, descànsaram por 
turnos e levantaram-se às cinco 

SEGUE 



No Terreiro do Paço, o grupo 
desce d1JS jangadas. Jl1 onze,,.os 
depois, a ()'ndulaçiio provocwla 
por um cacilheiro ,nolharia 
todo o equipamento. Em baixo: 
A pesar dessa conJ,rari;ed,uk, foi 
com alégria que os jovens reen­
conl,raram os /amili.ari>$ e os 
antigos qu,e esperavam,, ,w cais. 

ABRACDS 
NO FIM DA 
AVENTURA 
horas. Eram sete quando parti­
ram rumo à Póvoa de ~anta 
Iria. Perto de Sacavém interrom­
peram a viage1n, porque a marê 
vazava e não podiam saltar para 
terra, em- virtude do lodo que 
cobria as margens. Estiveram 
imóveis, deitados na jangada, 
seis horas, desde as 10 da ma­
nhã às quatro da tarde, à tor· 
reira do sol, seguros a um remo 
espetado na · iama, 

ATAQUE DAS MELGAS 

Foram acampar nesse dia, no 
cais do Cabo Ruivo, passando 
uma noite péssima, devido às 
melgas que infestaram o local. 
O Moisés não pregou olho. Os 
outros horrifavatn·se com vina. 
gre. Estavam em Cabo Ruivo, 
estavam em Lisboa . A contrastar 
com a simpati a das peq uenas 
povoações foram mal recebidos 
em Cabo Ruivo. Numa certa 
propriedade não os deixaran1 
passa r pelo purtãu d a quinta e 
foi de má cara que lhes facul­
ta ram água . Para irem te lefona r 
precisaram de eguir ao longo 
da linha férrea. 

E o d,ia 15, curiosameJ1le e:;­
peradÔ, anunciou-se 'fina lm·en t.e. 
A~ f a11n í I ias, entusiasm,s-da:si, 
àguardavam os ave:nhirei ros (seis 
novam<.nte) no Cais das Colu ­
nas. Saíram às 7 e 30. Espera­
vam um a etapai :dificíl ima,. :\1as 
·não houve dificulda•cles <le qual­
que r es pécie. Nem ventos, inem 
ondu·la.ção, a 11 ão se r a µru vo­
cada pelos navi O'S~ Mas havia 
pouco m01VÍ1nento e só à entra.da 
de uma do·ca reoca ra m chocar 
com uma embarcação, porque 
não ünham sina•! de ·a·vieo. fani­
t•ara.m o so1n <la~ ~irene:, com as 
bocas f' lograra-mi ·,pas:;a-r incó lu · 
mes. _ Eram 10 e 55 quando chc­
gara·m a·o Cccis das Coluna~, nw­
tra"lb'a1dos pelos «flas he.~» 1ins is­
ltntes do Joaquim Lobo. Co:m· 
parect.:rn:m ,Pais, •tios,, prinr05, 
irmãos, paáninhos,. am·igos, che­
fes dos es.cuteir~, curiosos. pes­
cadores -Oe eínguia:s, algu ns e&· 
lrangei-rc....:1 um ,amigQ que ,·e io 
do Porto de propósito . .. A 011 : 

dulação iprovo.catda por um ca­
ci lheiro, .moil·hou ai 1h'aigagem até 
então a sa l'Vo . Desma•nte la ram 
ràpi'dame nte as jangadas e um 
a utomóvel de Castel-oi Brnnco 
levou de volta r:, mate:ria•I, digno 

de vir " ser coloca:do num fu. 
turo museu albicastrense, Os 
a'Ventureiros foram 'toma>r, ban'hl, 
"º BalneáTio da .Bica <l almoça· 
ram Jautamente no João do 
Grão. Era o epílogo da a'Ventura. 

Alguns dos componentes do 
clã virão para Lisbo" estu·dar e 
a consütu.ição do grupo vai, por 
isso, ser -ailteraida. Mas os escutei­
ros que substituirão os que vão 
partir já têm mai,i •planos. Parar 
é moirer ... A próxima aven­
tura será, talvez, descer o Dou­
ro, o que constituirá aventura 
bem ·mais teme'fáriai .do; que es:ta 
,de agora . 

«O TEJO ,É NAVEGAVEL» 

Não foram os primeiros a na­
vegar no Tejo. 1Não pre tendem 
"es tir as roupa,gens df' 1pionei· 
rus. Behuscando em poeirento~ 
a rquivos desco br.i,ra m que, em 
1565, um espa•nh ol, ,p retendando 
dem:c:nstrar a sua 1rn1Vegabili'dade 
sub iu ( ! l u rio num baflco de 
seis r,e.mos, a té Toledo. Em jar"1 -
gada, há ce'rca ide cinco a nos, 
houve qu em fizesse Urnas tenta.­
tivas. E;1tre o,s ,a,venlureiros .con· 
ta- ~e um grupo de americanos 
que acabou por dfsislir. Não" 
conh€cem , pois, quem o~ tenha 
p iccedido ut il,i,,ando jangadas, 
mas é bem J>Ossível que não te­
n ha•m ~ido O'!- primefro~ . Mas 
i:õ::so ·não os iuccm oda1 mu.ito. 

O s escutei ros. como o espanhol 
de Quinhentos, e tão convencidos 
de qm-' o 'Pe_io fàci lrnente se po· 
rle rá Lur na r um rio navegável, 
com a •dragagem de a lgumas z~ 
11c1sK Eela ai co nclusão 1>rinci,pal 
da empreM. 

Estão ccmtenles os avenlu,reii· 
ru~, . Conse:g ui,ram provar ai si 
próprios qu e são ca1pazes de fa. 
Z{.f ·co·i&i's ·d·ifícei's. Cr-ianun es· 
•pírilo de e.qu~pa1 · a'.ll'avés de 
4tiinze dias ide vidai comunitánia 
in lrnsa e de dif.icuMad.es co­
muns, ContactaTam· com pov$· 
ções e respectivos habitantes. 
Soubf'Tam crdapta r-se a silua-· 
çÕ€s .complexas, ga nha,ram 1re­
:;·istência . t , acima. de tudo, de­
ram la·rgas ao espfoilo de aven-, 
Lura- que po·ssuem e escapa1ram 
à ·rotina quotidiana ~ Por isso, es· 
tão fel,izes os seis r<•pazes que 
uma m~nhã paa'bi•ram Tejo a:bai·· 

xo à procura de Lisboa, em bus: 
ca ,de ensea•da a me·na1• 



A Verdade acerca 
dos efeitos do sol 

e dos produtos para bronzear 
Uma franca declaração acerca daquilo que tem direito a receber contra o seu 
dinheiro, quando compra produtos das grandes marcas de bronzeadores e, tam­
bém, acerca das consequências da sua escolha para a beleza da sua pele, feita 
por «Spray-Tan», uma das principais marcas de produtos solares que pode en­
contrar em qualquer _mercado da Europa. 

Bronzear com ou sem sol? 

Atenção: não confundir os produtos para 
bronzear naturalmente com os produtos cos­
méticos, para bronzeamento artificial (sem 
sol). O bronzeamento natural é o da verda­
deira beleza e da saúde da pele. No entanto, 
não se deve expor a m~sma ao sol sem em­
pregar um verdadeiro produto de protecção 
solar: senão a pele <<queima-se» e acaba por 
cair ou envelhecer antes de tempo. 

As embalagens «Spray-Tan» ou creme «Spray 
Tan» são autênticos produtos científicos para 
um bronzear saudável e natural. 

Hoje em dia. já é possível o fabrico de pro­
dutos para bronzear de duplo efeito, os quais 
pigmentam a pele desde a primeira aplicação 
dando-lhe um tom dourado protegendo-a do 
sol. 

O «Bronze Solaire» é um deles. Apresenta-se 
sob duas formas: tubos e óleo-filtro em 
frascos. A sua acção é, de facto. sensacional. 
Pode parecer inacreditável, mas é verdade: 
com «Bronze Solaire» a pele começa a bron­
zear antes dÕs primeiros banhos de sol e, 
depois, intensifica o seu processo de pigmen­
tação natural de forma espectacular. Desde 
a primeira aplicação, a pele reveste-se de um 
lindo pré-bronzeado dourado que evita as 
queimaduras e lhe dá um aspecto imediata­
mente atraente. Sem maquilhagem, sem bron­
zeamento artificial! 

Uma vez que o «Bronze Solaire» é um con­
centrado de óleos tropicais impermeáveis à 
água, a sua acção protectora só se elimina 
completamente com a utilização de sabão, fi .. 
cando o rosto e o corpo totalmente protegidos 
do Sol durante todo o dia. 

Para Intensificar o seu bronzeamento 

a intensidade de isolamento dos raios que 
queimam e a facilidade de passagem aos raios 
que bronzeiam) - e a sua actividade pode 
determinar-se com rigor e exprimir-se ci~nti­
ficamente através de graduações precisas: 
Percentagem de transmissão de raios bron­
zeadores e índice de protecção contra as quei­
maduras. 
O filtro «F 29 : 31» contido nos produto3 
Spray Tan (e sõmente nestes produtos) é de 
tal forma eficaz, que a sua actividade foi 
detalhadamente comentada nas revistas mé­
dicas e dermatológicas. Graças a este filtro 
de alto poder, o Creme especial Spray-Tan 
é hoje aquele que possui o índice de protecção 
mais forte e o único vendido com garantia 
de eficácia e segurança. No caso das peles 
ultra-sensíveis (a pele das loiras e das ruivas) 
ou no de um sol muito intenso (mediterrâneo 
ou montanha) aconselha-se o creme Spray. 
!fan, que: tem dado resultados surpreendentes 
e conseguidO o que até aqui tinha sido impos­
sível com qualquer outro produto. 
Experimente : seja onde for que aplique 
o creme Spray -Tan a sua pele bronzeará 
como nunca. Porém onde não o aplicaT, 
«queimar-se-á». 

Para ·acelerar o bronzeamento 

Quanto menos esforços pedir à sua pele para 
se adaptar ao sol, mais depressa se bronzeará. 
Assegure-se de que adquire um produto solar 
perfeitamente adaptado aos problemas parti­
culares da sua pele - pois que nem todas as 
peles reagem da mesma maneira aos efeitos 
do sol. 
Não faça da sua pele uma «vitima do sol». 
Melhore. sim, as condições de receptividade 
aos raios bronzeadores do sol e obtenha pig-

mentação natural e surpreendente. Escolha, 
desde já, o produto Spray-Tan, especialmente 
concebido para o seu tipo de pele. 

Pele normal com tendência para secar? 
Spray-Tan Hydratante (espuma de lanolina). 
Hidrata as células cutâneas à medida que o 
soJ as desidrata. 

Pele com tendência para engordurar? 
Spray-Tan não gorduroso, loção solar com vi­
tamina A, Protege a pele sem a engordurar 
-e r--esiste à água. 

Pele seca ou delicada? 
Spray-Tan extra macio, óleo. Alimenta a pele 
e evita a formação das rugas de Verão. 

Pele extra-sensível ao sol? 
Creme especial Spray-Tan (ultrafiltrante): 
o máximo de protecção para um bronzear 
intenso. 

Uma marca diferente das outras 

Presentemente, todas as grar:ides marcas de 
perfumaria ou de cosmética fabricam também 
produtos solares mas, se a maior parte destes 
produtos são bons, os da marca «Spray-Tan» 
são obrigados a serem ainda melhores que bons, 
sob pena de perderem a sua reputação mun­
ciial de produtos diferentes <los outros. 
Com efeito, «Spray - Tan» ocupa-se Un.ica­
mente de ·produtos solares destinados em es­
pecial a uma elite exigente e vendidos a pre­
ços relativamente acessíveis. 

A venda em farmácias, perfumarias e todos 
os grandes estahelecimentos. 

F. LIMA & C .ª SUCR., LIMITADA 
Avenida Fontes Pereira de Melo, 17-4.º - L I S 8 O A 

SprayTan 

Quanto melhor a sua pele estiver protegida 
do sol mais intensos e duradoiros serão os 
efeitos do bronzear. Mas, para isso, o produto 
escolhido deve conter um «filtro». Tais subs­
tâncias são mais ou menos activas (segundo T()(Ut. a gam<, de produtos sol<tres - e só produtos sofo,·es-
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AUTO 
DA FLORIPES· 

Neves é um lugar 'do 
concelho de Viana do 
Caste-lo. No .Jargo 

principal há uma mesa de 
granito, rectangular, com 
três bancos de pedra. Cha­
mam-lhe a mesa dos três 
abade . Era aí que antiga­
mente, no 'dia tlo compa.sso, 
se reuniam os aba:des de três 
freguesia.s - Mujã-es, Vila 
de Pun·he e Capare'iro:s -, 
numa confraternização sim-

bólica. Cada um deles sen­
tava...se •num banco e .estava 
efectivamente no limite da 
sua freguesia•: a mesa e os 
bancos são o marco divi­
sicnário das três fregue­
sia<!. Pois é ,rreisse mesmo 
largo triangular, o princi­
·pal de Neves, que se repre­
senta anualmente o «Auto 
da Floripea>. 

Os a:ctores, uns 32, são 
g,ente tlo povo, recrutad.os 

por tradição. Os papéis pas­
sam tle pais a filhos, como 
uma herança preciosa. Isso 
permitiu que o «Auto da 
Fforipes>, uma jóia rara do 
teatro popula,r português, 
com raizes mergulha'das no 
teatro medieval, · considera­
do como o único do seu gé­
nero no Pais, chegasse até 
aos nossos dias. Há meia 
dúzia de anos, quando os 
fatos dos comediantes já 

não eram roais do que farra­
pos ligatlos por fios da 
boa-vontade, o sr. Leandro 
Quintas Neves, um dos 
maiores estudiosos da etno­
grafia. e história do Alto 
Minho, actual director do 
Museu de Viana do Ca"Stelo, 
decidiu debruçar e, esque­
cendo ,tddo. os sacrifícios, 
sobre o «Auto da Floripes>, 
para o recolher da, tradição 

SEGUE 

i'loripe,, a protaf{oniftf, do Auto. é a IÍniea mulher em ce,ia. Na -vida real chania-se Múri,, A111onie1a e tem 25 anos; 1111 peya, lwerto_JJ 0/;11eiros e /Mg ' com ele ,para O c11mpr, , m1ão. A DIREJT A -U11: dos 11,ais belos mo111rn1os da re,prestmiaçiw: o co11/rott10 e111re os dois campo,. 

a Histor a que o povosabe 
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AUTO 
DAFLORIPES 
oraL «Tive então oportuni ­
dade de apreciar verdaidei­
ros milagres de memona. 
Um homem com 82 anos 
recitou,me tiradas do auto 
sem que 1he falhasse uma 
palavra. Uma coisa espan­
tosa! ». O sr. Quintas Neves 
evitou que o único e·spéci­
me do tewtro medieval que 
resta do Alto Minho se per­
desse. 

«O Auto tia Floripes», que 
mereceu de distintos etnó­
grafos não só estudos em 
síntese como a classificação 
de coisa notável do que 

Etnólogo, historiador, director do 
Mu1eu . de Viana do Ca11elo, ,o 
r. Leamiro Quintai N ev.es, de 7 4 

anos, .foi, ·que.m recolhe,u. a tnatéri" 
de Floripes. 

1 
nos -resta da.s velhas for­
mas do nosso teatro popu­
lar, andaiva, quase sempre 
na sua totalidade, na me" 
mória do povo da localida­
de e nw dÕs seus velhos ac­
tores. Nos últimos anos, an­
tes de 1962, por falta de 
guarda-roupa aipropriado, a 
sua representação teve ,lar­
ga,s intermitências». 

Mas nenhum ,subsídio ofi­
cial a1paireceu para ajudar a· 
salva.r o «Auto da F\lori­
pes». Foram as boas-vonta­
des locais que fizeram o 
milagre. Dois beneméritos 
facilitwram a aquisição de 
novos trajes,. Neves mos­
trava que sabia conservair 
o seu tesouro. 

CARLOS MAGNO 
CONTRA BALAÃO 

Um estrado longo d'e uma 
vintena de metros seirve de 
cenário ao «Auto da Flori­
·pes». O púbHico fica em 
volta, em caideira;s ou em 
improvisa:das bancadas de 

madeira, ao sol e ao pó. 
De um lado e do outro qo 
estrado alinham-se os par­
ticipantes, ca\ia um de.Jes 
apoiado por uma banda de 
música,. De um lado, é Car­
los Magno e o seu séquito. 
Do outro , Balaão, o rei 
turco, e as s uas tropas, 

O «Auto da Floripes», 
que segundo o eng.º Rebelo 
Bonito deve ter surgido en­
tre os séculos XVI e XVII, 
é «o ti:po, maJi.s peirfe ito de 
Mourisca corea:.;d:ramáJtica. 
Nele se encontram reuni­
dos e engrandecidos 0'5 mo­
tivos do préHo entre rnou­
ro,s e cristãos, com porme­
nores observados na dança 
dos turnos limiana, a can­
t oria poéti-ca da loa e um 
fio de- intriga que termina 
pela prisão dos infiéi ». 

O auto é um misto de 
pantomima, bailatlo e r eci­
tativo, reproduzindo uma· 
luta do ,tempo de Oarlos 
Mrugno. Evoca· a ,1uta de Fer­
rabrás, rei de Ai'exailld,r-ia, fi. 
lho do aJimi·rante Balaão, que 
foi desafiar as eavaleiros 
cristãos. Carlos Magno en­
contra'Va":se com ·o seu exér­
cito em Moniona, em diverti­
mentos e torneios. Ferra­
brás foi Já provocá-lo. Car­
los Magno· chamou seu so­
brinho Roldão, mas -este, 
ma,goado por uma anterior 
observação do seu tio, re­
cusou eombater. O cavalei­
ro Oli,veircs otereceu-se en­
tão a Carlos Magno para 
dar luta a F'e'rrll!brás. Não 
a·ce'itando em pl'incípio, Car­
lo-s Magno acabou .. por ce­
der. Oli~ei'ros, foi defendê-lo. 

FLORI PES GANHOU 
A BAJALHA 

De um fado e ido outro 
do ,estrado,, os ex é rei tos 
turco e cri'stão espreitam o 
despique que se - trava a, 
meio do pwlco entre Olivei­
ras e Ferrabrás; Ilste é der­
rotado. Mas os turcos, num 
golpe hábil, levam Olivei­
ras ·e o seu escudeiro como, 
prisi'one·iros. Oarlc:s Magno, 
por seu turno, manda reco• 
lher o seu adversário. Fer­
rabrás, que está ferido no 
campo de luta. 11: a a ltura 
em que entra em cena Flo­
ripe:s, a única mulher do 
auto, que vem muito mo­
dernamente de automóvel 
até junto do estrado. Ela é 

---- - -----,,.---

Car/01 Magno, Oliveiro, 
t1 o. 1e-u 1équito. 
À ESQUERDA - Ferrabrá1 
de1afia Car/01 Magno. 

irmã de Ferrabrás. Flori­
pes , a'.paixonada, -liberta Oli­
veiras e foge com ele paxa 
o campo de Cárias Magno. 
O rei turco recrimina-a do 
seu campo, mas acaba por 
lhe perdoar. Se.gue-se depois 
a bata,Jha final, entre as 
duas forças. Os turcos são 
derrotados e aprisionados. 

OS SAPATOS 
DO DIA A 'DIA 

De um la!do ·e do outro, 
os· acompanhamentos mus i­
cais :sublinham com inter­
venções vária•s fases da re­
presentação. Os a,c tores, 
embora vestindo segundo a 
tradição, ·conservam os seus 
sa.patos do Ilia a dia. 11: o 
que pod·er\?mos classifkar 
de anomalia, ,mas o t eatro 
popular e,,tá cheio dela·s e 
não deixam de ter o seu 
encanto. A r epresentação, 
não pe!'dendo o seu fio con­
dutor original, vai , no en­
tanto, tomando o molde dos 
1wssos tempos, em fa,ce de 
circunstânci-as adversas. Por 
exemplo, há uma centena 
de amos, as tropas chega­
vam ao terreiro da repre­
sentação em cavalo'S. Estes 
animais são, porém, carda 
vez mais raros na pI'OVÍn­
cia, e foi necessário pres­
cindir deles,. Assim, C=los 
Magno e o rei turco apare­
cem agora a pé. 

Mas o «Auto da Florip,o...:s» 
é um espectáculo singular 
que Neves, sem qualquer 
pro tecção oficia~. gua.-:da 
avaramente, com pureza e 
sinceridade de arte popular. 

SUPER PANELA DE S:IRESSÃO 

niârlitex 

sempre 
a t~mpo e ... 
mais 
saborosos ... 

Representantes : 
RÁDIO INDOSTRIAS, LDA. 
RUA PASCOAL DE MELO, 127 - LISBOA- TEL. 53 64 43 

RADIO ATLÂNTICA 
Rua de Santa Catarina, 615 - 1.º - PORTO 

Todos os êxitos! 
e stão à veuda na 

Rua dos ..\11,jos, nº 71 b 
Av. Aut º A. Aguiar , 'j8b 
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OURI Vl:S 
DE TODO O MUNDO 
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BELMONDO 
EMFERIAS: 

TRES FILHOS E UMA PISCINA 

L ogo que terminou as filmagens da película e Un 
hornrne qui me plait» (cUm homem ao meu 
gosto>), de Oaude Lelouch, DO qual conttaCCDll 

com Annie Girardot, Jean-Paul Belrnondo, resolveu 
passar alguns dias na Côte d'Azur, com os seus três filhos. 
Jean-ºaul aproveita estas curras férias para desempenhar 
o papel de pai de família junro de Patrícia, de 15 anos, 
Flccence de 10, e Paul de 5, que raramence têm oportu-

nidade de passar muitos dias seguidos com o pai. Na 
piscina do Grande Hocel de Cap Ferrar, Belmondo brinca 
com os filhos como se fosse urna criança grande Desliza 
DO escorregadio e mergulha com eles nas águas rrans­
parenres. Jean-Paul Bdmondc decidiu consagrar inteira­
mente as férias aos filhos, anres de voltar aos estúdios 
cinematográficos para rodar cCarbone e Spirito•, de 
Jacques Deray, filme em que terá como cpartenaire• 
Alain Delon. 

Jean-Paul Belmondo 
prepara-Je pc.ra uma competição amigá1·,:i. 
com os filhos, 
ma1, entretanto, Florence aáiantoU-It'. 

Um mo11umto de deJC<m10, 
sentados na beira da p:.,cin,,. 
Da esquerda par:1 a direita, 
Paul, Florence, papá Belmondo 
e Patrícia. 
BM BAIXO - Paul desUztt 
no escorregadio, obser11ado 
pelo ptti, que também 
apreâa o «desporto». 
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ANDRESEN 

TOIROS 

Toiros: O t~rrível dilema 
do ganadero e- do aficionado 

O
s ganaderos e os aficio­
nados portugueses en­
contram-se perante um 

dilema: ou f.icam sem toi­
ros . . . ou sem toureiros! 
Sem toiros não pode haveT 
•toureiros e toureiros sem· 
toirns nada têm que fa7ier. 
Lógica evidente. 

:m verdàde dita e reidital 
que a selecção do toiro se 
faz à ba:se da vara, único 
método (até hoje) .suscep­
tível de avaliar a bravura• .. 
Cria/dores portugueses con­
·seguiTam encontrar na al­
quimia laboratorial da ten­
ta, após porfiados estudos:; 
escolha•s de sementai:s e· de 
vaca,s e uma aturada ·e be­
niditina paciência, aficiona­
da, o ,toiro ideal para uso 
interno, aquele que permita 
a faena sem 'ª uti!lização da 
vara. (Evidentemente que 
mesmo ·esites ,toiros para uso 
interno chegam ao final da 
lide •sem nunca terem atin­
gido o teTceiTo estado). 

Contudo, o gana,dero que 
possua o to-iro id·eal pam as 
nossas arenas não está li­
vre (e a inda bem) que lhe 
sa,ia pela parta dos curros 
um hasteado a pedir meças, 
a mostra,r tempeTamento. ; 
Aliá•s, para a minha seru;i-·· · 
bitidade de aificio.naido, que i 
repudia o toiro rero e pre-

. tende gozar o e:s:pectáculo 
da arte tauromáqui-ca so­
bretudo no que há nele 
de beleza estéti-ca, não ab­
dico do toi·ro em sua pon­
tinha de génio, de picart:lia, 
a pôr luta, a investir para 
atwcar e não para se liber­
tar de a,lgo que o incomoda. 
O toiro suave, a tonta, a 
pera en dulce considero-o, 
como certas pessoa•s, os não­
-te-rales, os marias-vai-
-com0as-outras, os tai's ex-
cessiva:mente bons que nin­
guém •lhes liga importância. 

Para o toure'iro de inspi­
ração e largo reportório 

(raríscSimos) é o -toiro aide­
quado e delicia-nos -como 
arte, como impacte de be­
leza, mas nunca -como es­
pectáculo de toiros•, onde· a 
emoção •está umbilicalmente 
ligada. 

A corrida das «3 nações» 
no Campo Pequeno foi mo­
te para esta crónica no e?C­

celente curro de oito toiros 
enviado ,pelos ganaderos 
Oliveira (Irmão•s): ·com tra­
pio, ,com peso,, a ida·de con­
veniente para o nosso es­
peotá,culo, ,com crusta, ,sua 
ponta de temperamento e 
a codícia agressiva, e sufi­
ciente. 

Por isso (falta de varas) 
e por aquHo (fãalta de habi­
tuação) e poT aqueloutro 
(•etc., etc .... ) os oi,to toiros 
sruiram da a,rena pràtica­
mente ,como entraram: fres­
co_s como a;lfaces, de boca 
fechada! 

Gusfaivo Zenk-1 e Victor 
Ribeiro tiveram pormenores 
de brega aoeitáveis, com re-· 
levo para o .[uso-austríaco. 
Ama'deu dos Anjos, o me> 
xicano António Lomelin e' 
o espanhol António Rivera 
«Rive:ri-ta» não se ententle,. 
rwm, 'é o termo, com os bi­
chos que tinham pelru fren­
te, salvo um ou outro• por­
menor em que Amadeu so­
mou mais ,pontos. Elste, 
aiLiás, •era o única que ti­
nha desculpa paira estar 
ausente de espírito., Naisce­
ra-lhe uma filha (a encan' 
tadora Prutrícia) quatro ho­
ras antes da corcrída. E iSÓ 

quem nunca foi pai po'derá 
achar estranha esta afirma­
ção. 

Pa-lmas justas e mereci­
das para os forcados Ama.­
dores Ide .All-coclrete Aníba'1 
Pinto e Francisco Sequeira. 

De,sfaça~se o di•lema e ve­
nham a:s varas . 

SARAIVA MENDES 



Aproveitamento 
irtít 

Caixa de legumes espaçosa Ampla gaveta para carne 

ASSISTÊNCIA TECNICA ESPECIALIZADA 

Distribuidores: • 0 son1pol 

Pode estar seguro se e Wes1inghouse 

SEDE : Av. 5 de Outubro, 56- Telef. 562541 - PPC 5 Linhas - LISBOA 1 

FILIAL : R. Miguel Bombarda, 221 - Telef. 28008- 20553 - PORTO • 
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************************* 

A OUTRA 
MIREILLE 
************************* 
M ireille Darc só entrou definitivamente no rol 

das vedetas .consagradas depois do seu tra­
balho na película «Valia»? Desde então, o estudo 
dos papéis que é chamada a desempenhar e as fil­
ír,agens deixam-lhe, presentemente, pouco tempo 
para descansar. Mas, numa pequena pausa do tra­
balho, conseguiu passar alguns dias, sozinha, na 
Cote d' Azur. 

Foi em lia Siesta, uma praia muito frequentada 
pelos grandes nomes do espectáculo, situada 
oerto de Juan-les-Pins, que encontrámos Mireille, 
ao . volante de um «kart» que procurava conduzir 
como um campeão da modalidade. 

Depois de uma volta à pista, MiTeille conquistou 
um novo admirador, um adorável leão bebé, que 
ficou feliz quando se encontrou nos seus braços. 
«Crisly», é este o seu nome, não queria deixá-la. 

Quando estas curtds férias terminarem, Mireille 
Darc, que tem já três discos gravados, tenciona 
dedicar-se seriamente à canção. 

© APIS • AG. DIAS DA SILVA. fLAMA 



PORQUE A TERRIVEL D 
D

e um determinado ponto de v ista, 
Anatoly .Kuznetzov tinha uma s i­
tuação deveras invejável, em re­

lação aos usuais moldes de vida dos 
seus camaradas escritores. As suas 
novela,s, Babi Yar e F'ire provocaram 
grande reacção ént re o público, con­
qu istando centenas de milhares de lei­
fores - o que não é anormal na União 
Soviética , ·mas que para o.s ocidentais 
n ,presenta uma ·percentagem ba,sfante 
consider ável. Aos 39 anos, Anatoly era 
membro de uma admirada e r espei­
t ada «élite» e podia dar-se ao luxo de 
ter um quarto próprio, em Moscovo, 
e uma pequena casa, no campo, longe 
das sombras de Kremlin. 

ê: verdade que Anrutoly tem sido 
acusado de «exce.ssos ideológicos» e 
de t er tomado uma posição d emasiado 
estável na vida da União So,viética; 
mas es tas acusações eram apenas t i­
ros de pólvora seca que na,da conse­
guiam destruir nem afun dar . Uma es­
pécie de a taque, conhecido de todos 
os escritor es soviéticos . E, nara faze r 
notar que Kuznetzov estava a ser cha­
mado à razão pelo desgosto qu·e pro­
vccava e não por moti>vos mads sério.s, 
e que se pretendia ajudá-lo a encon­
trar um caminho e não cas tigá-lo, foi 
recentemente nomeado conselh'eiro da 
e•ditora da Yiinos t (Juventude), uma 
revista, com uma t iragem de dois mi­
lhões d e exemplares, e que tem sabido 
resistir às enormes imbecilidades de 
um sistema reaccionário. Anatoly Kuz­
netzov teve mais sorte , neste · lugar , 
do que o impetuoso e· brilhante Aksio­
nov, que fo i demitido pouco tempo 
após a nomeação, e do que o próprio 
Eugene Y evtushenko. 

O M UNDO A SEUS PÉS 

Para a•lém de tudo· isto, e numa al­
t ura em que o Governo smr'iético pensa, 
mais de duas vezes antes de permi>tir 
acs escr itores qua lquer viagem aos 
países ocidentais, Kuznetzov foi en­
viado a Londres com a missão de re­
colher material sobre- a vida de Le­
nine na capttal britânica. O mundo 
estava a. seus pés. Se •tivesse sido cui­
dadoso com aquilo gue publicava, po­
deria ter subido cada vez ma is, tendo 
em conta os exemplos de muitos cama­
radas seus - - a prisão de Sinyavsky 
e Daniel, o süêncio de Solzhenitsyn, o 
brilho suave do poeta meteóricc, Voz­
ne.s,sensky e outrõs. 

No entanto, agora , e por escolha 
pes.soal, Kuznetsov inid a a vida de 
um emigrndo, num país estranho cuja 
língua não fala , e onde a• vida tende, 
muitas ve2es, a caminhar para a a li•e­
nação. Nalguns as·pectos, Kuznetzov 
encontra-se na posição de um vi·s'i­
tante, vindo de outro ,planeta. Está 
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sepa,rado de t udo aquilo sobre o que 
€-s.creveu, de tudo o que sentiu . Pa ra 
talar e para ler tem necess ida(!e de 
um intérprete; para escrever n~ es­
sita de um tradutor. E não sabe nada 
do povo para o qua l, agora, tem de 
escrever. Foi, uma decisão terrível. 

Desde que se senti u compelido a to­
mar essa deci·são, a r ealidade da sua 
situação tornou-se ..oompletamente di­
ferente da visão que dela poderia ter 
um observador exterior que anaJisasse 
a sua carreira, apenas hã alguns dias 
atrás. Não importa graindemente aqui­
lo que ele próprio possa dizer sobre 
as razões que o leva,ram a t omar uma 
tal d'ecisão. Não há ninguém, conhe, 
cedor da actual situação dos intelec­
t uais e artistas soviéticos, que· não se 
aperceba de que o quadro era falso, 
tanto no pormenor como no geral. 

LIDO E ADM IRADO, MAS ... 

Kuznetzov era lido e admirado -
mas tudo o que publicava tinha que 
ser submetido a uma censura prévia , 
por par<te do autor, seguida da cen­
sura oficia l, antes de ser pos to à 
venda. Sem sombra de dúvida, pode• 
mo,s afirmar que Anatoly Kuzne tzov 
publkou apenas uma parte da sua 
produção. A par te restante terá sido 
impressa e circulado por entre os seus 
amigos e admiradorns - o que, aliás, 
é vulgar na União Sov-iét irca , onde tal 
prá tica fo i insti tuciona:lizada quase 
como uma indústria, sob um nome de 
Samizdat . Durnnte muito tempo, Kuz­
netzov deve ter sido submetido a pres­
sõe·s que o fo rçaram a ·es.crever livros 
e ar tigos que ele não desejaria ter 
escrito, livros e artigos destinados a 
ap re.sentar a imagem oficial da. União 
Soviética , que n ão corresponde, de 
modo nenhum, à verdade. E, mesmo 
quando não escrevia, Kuznetzov devia 
ser forçado a tomar parte em toda 
uma ·sér ie de cerimónia,s oficiais, tam­
bém destinadas a apresentar aos olhos 
dos observadore:s - do exterior urna 
imagem deturpada da União Sovié­
tica, mantendo; ao mesmo tempo, as 
posições de au toridade do corpo go­
vernam ental que, a'Ctua lmente, dirige 
o país no seu próprio, interesse. 

Dentro de um ,tal r,egime, há ape­
nas duas posições a tomai· : ou man­
ter-se em s ilêncio, renunciando, ·assim, 
a uma carreira; ou .protestar aber,ta• 
mente, correndo o r isco de ser preso 
ou exilado. E , durante todo o tempo, 
Kuznetzov teve em frente dos olhos o 
exemplo dos grandes oposicionistas 
que protesta ram abertamente e se 
mostraram pron tos a enfrentar as 
consequências. 

Kuzne tzov é um nome de ressonân­
cias exóticas. Para os ouvidos ingle-

se;; · é um nome irrea,L Pertence a um 
outro mundo: tudo pod e acontecer a 
um homem chamado- Kuznetzov. Ma.s, 
par a os Russos, Kuznetzcv é um nome 
comum. Algo de semelhante ao Smith 
inglês e ao Silva português. Tudo is to 
aconteceu a um homem chamado 
Silva . .' 

Outro'S, além de Kuznetzov, devem 
ter sentido, de t empos a tempos, a 
tentação de sair da Rússia, mas sem­
pre fo ram esperando melhores tem­
pos. Só que durante os t rês ou quatro 
últimos anos as pressões exercidas 
sobre os espíritos fn,dependentes atin­
giràm o lfm.ite máximo. Só que a in­
vasão da Checos lováquia, ocorrida há 
um ano, aiclarou, finalmente, a. sit ua­
ção, pa ra aquele·s que esperavam que 
a nova repressão, provocada pelo re­
ceio e pefa incerteza, fosse sômen te 
uma fase passageira. 

A invasão da Checós lováquia fez 
cair por terra os ideais do «socialismo 
humano», tanto na U'Il'ião Soviética 
como em Praga. A experiência tra u­
mat i7.0u muitn,s intelectua.is socia.Jis­
tas. Istõ s ignificava o fim de um so­
nho sustentado, com maior ou menor 
optimi•sm o. durante os quinze anos 
que se seguiram à mort e de Estaline. 

'Durante o governo de Malenkov, e 
depots, durante o governo de Krucht­
chev muitas co·isas aiconteceram. 

Mas Krustchev, que era suficiente­
mente inteligente para ver que, arutes 
de a Un'ião So,viét ica a,tingir a sua base 
de esta·gnação histórica, era necessá­
rio encorajar a inte1igência, permitindo 
a liberdade aos gran'des cérebros para 
que surgissem bon s pensadores. entre 
os russas, não tev:e, nunca a mínima 
intenção 'de conceder liberdade total 
aos intelectuais. Adopt ou a, políitica 
que lhe pa,receu ·acd.equada e que· polde­
ria rotular-se de estalinismo s·em ter­
ror. 

E as'sim continuou a ser durante dez 
anos, duramt e os quais mu'ita coi'Sa 
aconteceu. Mui.ta coisa foi d ita e feita , 
publicaram-se livros,, o que seria im­
praticável] ao tempo de Es.ta,line. Aci­
ma de tudo, a inteligência expressavai 
as suas ideias, dÍ'scuti~do .JivremeJnte e 
respondendo, em mai,s ou menos grau, 
às imperiosas necess-idades, da juven­
tude, que pedia algo mais do que demo­
cracia. 

LIBERDADE INQUIETANTE 

Durante esta época, chegou a ser in­
quietante a completa J:iberdade com 
que falava a juventude. Mu~tas vezes 
se levantou a questão: «será pruiden,te 
fa lar deste modo? Não s eri•a conve­
niente um pouco mais de cuidado?» 
E os jovens ,-que não tinham eonheci'do 
ai vida da época de Esta'line,, respon-

,J o r D A Vi D CRA NSHAW 

ISAO DE KUZNETZOV 

diam: «temos um longo · caminho a 
percorrer, mas sabemos para onde va­
mos. Devemos lutar -contra a burocra­
cia. Pois bem, lutaremos.» Alguns des­
tes jovens encont ram-se agora na pr i­
são ou no exílio. Kusne tsov devia ter 
cerca de 25 anos, •na época em que a 
juventude fazia t ais declarações. Tal­
vez fa lasse a mesma '1ingua,gem. A si­
tuação manteve-se a,ssim a té rn.:::3, 
quando Kruchtchev caiu, lutando pela 
sua própria vida polfüca. 

Entre 1964 e 1969 tudo se modifi­
cou. Ninguém sabia, no início, qual se­
ria a política interna que o- novo Go­
verno iria a.doptar . O p róprio Gover no 
não a tinha a inda definid o. Durnnte 
cer.ca de doi•s anos, os, seu s membros 
lutaram entre si, tentando encontrar 
a estabil i'da:de -económica. Não foram 
tomadas, durante este período, inicia­
tivas políti'Cas de qualquer espécie. Mas 
durante este período de incerteza , a po­
líc-ia de segurança, a K G B, assumia 
uma nova autoridacde. E , em Fevereiro 
de 1966, surgiu a prime~ ra «demons­
tração» da .sua força com os irrisóios 
julgamentos de Sinyavsky e Danie'l , 
presos algum tempo antes por terem 
publicado, noutros países, livros cuja 
publicação fora proibida n a Rússia. 

Muitos dos grandes nomes soviéti ­
co,s - cient i'Stas, ,e,ngenhei·ros, profes­
sores un iversitár ios - p rotestaram. 
Mas o mais veemente nrotes,to partiu 
das. camadas ma is jovens, tomando 
uma forma especial. 

Durante o governo de Krµchtchev os 
ccntes tadores tinham pedido liber dade. 
Pomerantsev fez a s1ia célebre decl-a­
racão sobrE. a verdade na li tera tura. 
Tvardovsky manteve abertas as pági­
nas da revista NOVYMIR, na qual s e 
iniciaram os melhores dos jovens es-, 
cr itores. Ilya Ehrenburg e vários ou­
tros lutaram nela necessidade de liber -

_'\natoly Ku rvetzov, ,:ujos 
livros sobre a imperfeição 
suscita.ram a i ra da,s 
da sociedade soviética 
auloriaades- da U. R . S. S . 
O escritnr refugiou-se na. 
Inglaterra dumnle uma 
excursão àquele país, 
aonde se dirigira com a 
finalidade de escreve.r 
uma obra sobre Lenine 

dade de expre,ssâo para que a litera­
tura pudesse amadurecer e sobreviver. 
Actualmente, não é permitido lutar 
rela li berda.de de expressã.o e Tvardov­
~ky encontra-se sob pre:ssão. 

Ginsburg e Galanskov protes taram 
contra a condenação- de Sinyavsky e 
Caniel e acabaram por ser presos ; 
Kaustov e Bakovsky protestaram con ­
tra a pri são de Ginsburg e Galanskov 
e fc ram, por seu turno, presos; o jovtm 
Li tvfncv e Larissa Daniel, mulher de 
Daniel, protes tara,m contra tudo o que 
accnte,cera antes e for am, finalmente, 
presos e mandados ' para o exílio por se 
terem manifestado contra a invasão 
da Che•colosváq uia; um grupo de jo­
ven~ de Leninegra do fo i processa­
do pôr distribuir livro.s publicados 
no estrangeiro; o jorna'1ista ucraniano 
Choanovi l, que, lucidamente, protes­
tou cont_ra as s·en tença,s de que tinham 
údo alvc, o,, seu.s camaradas merania­
nos (não separa t istas) , fo i, por sua 
vsz, alvo de Üm processo. As cÕntes ta ­
ções baseiam-se- na Const ituição de 
1938, que, na altura, surpreen deu o 
mundo. 

O PÚBLICO NÃO COLABORA 

Os velhos r ussos quase nifo r,ecorda:m 
a também velha Con.s tituição de 1938, 
com todas as ,suas garant ias de liber­
dads, m as os jovens redescobriram-na 
t decidiram que poderia servir-lhes. Di­
rigem ·cartas abertas ao «Comité» Fe­
deral, ao Sunremo Tribunal Sovié ti co, 
ac próprio Êr ezhnev, ainon tando todas 
as transgressões à Con:s-t ituição, artigo, 
por ar tigo, apontando também trans­
gres sões aos estatutos legais. Os con­
tes tadores defendem a lei e,scrita, em 
face à políti ca. e a,os tribun ais a_ue, vá­
rias veze.s, a «tornearam ». 

Trata-se de uma nova tentativa. Não 
os le·va muito longe. É-lhes permirti'do 
rliscutir, argumentar, «arejar» opi -

moes entre si, mas, de cada vez que 
um deles t enta dirigi r um apelo ao 
públicc- em geral, a polícia aparece. 

E o público, em geral, não colabora. 
Materialmente, tudo está melhor. .A 
maioria das pessoas não es tá disposta 
a lutar . Encontram-se bem instaladcs 
e não querem renunciar à comodida:le, 
conquistada ou oferecida. Sofreram 
muito, noutra época das suas vi:la.s, e 
sentem-se satisfeitos oor estarem vi­
vos, por poderem disp-or do suficiente 
para comer. Pretendem apenas uma 
vida calma. Intransigentes contra tu:lo 
o que possa ameaçar o seu comodismo, 
não nutrem nenhuma .sim natia uor es­
tes idealis-tas que falam ·de .Jibé.rdade, 
de verdade e de auto-expressão. Viver 
e deixar viver é a sua nÕrma. 

Os intelectuais dissidentes depre.ssa 
viram que estavam sós. Mu itos dcs 
seus co'iegas de universidade estão 
a·penas empenhados na conquista de 
«um lugar na vida», o q_ue significa es­
tar-em dispostos a fazer o que lhes 
mandam. Os cientistas e engenheiros 
mais bem pagos permi tem-se simpati­
za r com os jovens conteis,ta!dores, che­
gando me,smo a cr iticar o regime, em­
bora sem excessiva rudeza. Esperam 
o dia em que tenham a1tingido o nú­
mero suficiente para fazer tremer as 
paredes do Kremlin. Sabem aue, por 
agora, nad•a podem fazer. 

Os contes.ta:dor€ e os seus simpati­
zantes puderam avaliar até que ponto 
se encontravam sós, qua'ndo da inva­
são da Checoslováquia. Muitcs deles 
,recusaram-se a aissinar as circulares., 
que de-clara vam a so!idar·ieda,de com a 
acção governam ental. Mas uma grande 
parte da popu lação urbana soviética 
- os caimpones,es nunca t inham ouvido 
falar na Checoslováquia. - e,ra da opi­
nião que os checos estavam a ter o 
que mereciam. Era n ecs,ssário pô- los 
no seu lugar. E não hesitaram em 
opor-se aos marn ifestant es que se ti­
nha aglomerado na Praça, Vermelha. 
Esta foi a prova evidente de qu.e os 
intelectuais estão sós. . 

Es tão sós, mas resi.stem . Prova-o a 
carta dirigida à.s Nações Unidas por 
um grupo patrio'l:as russos que se ti­
nham reun ido num Grupo de Acção 
Pa.ra a Defesa dos Dir.e1rtos Civis , na 
União Soviética. Este movimento sub­
sistirá, embor a sub~errâneamente. Mas 
a·ctividades deste tipo e•stâo condena­
das ao m alogro, enquanto o Governo 
puder manter calmas e sarti sfeit as as 
grandes massas _populacionais . 

Fo i a esta deprimente e complexa 
situação que Kurne<tzov dicidiu voltar 
as costas. -Tentou, como tentam os seus 
contemporâneos, melhorar a sociedade 
scviéti-ca, pondo a claro a lgumas das 
suas corrupções. Falhou, como mui tos 
outros falham. E fugiu. 
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SERVICOS TECNICOS DA 
PHILIPS PORTUGUESA 
MÃO-DE-OBRA ESPECIALIZADA 
ACESSÓRIOS DE ORIGEM 
REPARAÇÕES DOMICILIÁRIAS 

LISBOA - 38 28 « : 68 31 21 • 56 02 00 
PORTO ...;6 76 62 • FAR0-23899 

QUALIDADE PHILIPS 
MERECE SERVIÇO PHILIPS · 

A EMPRESA 

CLARAS 

TRANSPORTA 

A «FLAMA• 

f'ARA DIVERSAS 

LOCALIDADES 

A «FLAMA» 

' TRANSPORTADA 
PARA O SUL DO 

PAIS PELA EVA 

A «FLAMA» 
SEGUE NOS 
COMBOIOS 

DA C. P. 
PARA OS 

QUATRO CANTOS 
DO PAIS 

FOI PARA TORRES VEDRAS 
O AUTOMOVEL 
KADm LS, 
DO NOSSO CONCURSO 
SERIE PRATA 

O sorteio realizado no 

passado dia 8, na presença 

do representante do Gover• 
no Civil de Lisboa, atribuiu 
o prémio único do nosso 
concurso da «Série Prata» 
à Ex.ma Sr.ª D. Maria Olga 

Faria Silva Ferreira Custo­

dinho, moradora em Torres 
Vedras, na Avenida Circu• 
lar, letras JSP, 3 .º, D. 

Assim, o esplêndido 

«Kadett-L. S.», de 4 portas, 

·model9 «sedan fastback», 
com motor especiaj de 
1100 c. c., com alavanca 

de velocidade tipo sport, 

aquecimento e pneus de 
faixà branca, prémio com 

que tantos milhares de lei­
tores do continente, ilhas, 
ultramar e estrangeiro, so­

nharam durante algum tem­
po, já tem dono. O sorteio 

,llaria Olga Faria Silva Ferreí,ra. 
Custodinho, a premiada com o 
autOmó1;el no concn-rso «Série 

Prat.a.>: 

destinou-o ao postal nume­
rado com o n.º 2585 ( doi$ 
mil quinhentos e oitenta e 

cinco ) , que nos havia sido 

remetido por aquela leitora 

de Torres Vedras. 



Ford a frente em prece, 
O Escort sõ casta ~®l~Il@. E e mais carro. 

Nao se contente com menos! 
Porquê contentar-se com me­
nos quando realmente pode 
ter um carro moderno, mais 
confortável, com 5 lugares e 
um porta-bagagens a sério, 
tudo por uma pequena dife­
rença de preço? 

O seu palmarés é a prov_s1 de 
quem sabe ganhar as mais 
duras provas internacionais: 
o Escort é campeão europeu 
de ralis. 
O Escort tem novas caracte­
rísticas de segurança - co­
luna de direcção coni dispo­
sitivo amortecedor e sistema 
de travões com 2 circuitos 
independentes. 

Vá ao Concessionário Ford 
e peça uma demonstração. 
Com o Escort. O tal que torna 
os quilómetros mais peque­
nos e mais económicos. Ao 
seu dispor, também , Escort 
Deluxe, Escort GT. Escort 
Estate Car. Escort Van. 

Ford Escort 



HUMOR 
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Sem _ legenda 

A comida, aqui, não •grande coin, mas em compensasio o serviso 
é formidável! 
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PALAVRAS CRUZADAS 
PROBLEMA N .' 978 

HOlll 'XOIN,TAIS: 1-MwçtqVHt' ; alisam, 2-bpreittr; J prova ; 
medida itiner,ria chifleu. 3 - Sím~o d'a "P•r,ns:•; risonha ; suspiros. 
4-Estr,pito de dumoronam&r1to ; pr..,osisio; advenirlu. 5-Prende; 
s. q. do « boro» ; provira . 6- Màl.11ndro ; circula,-. 7-TranJffrir1; 
8-Flor ; nome de homem ; pes.soa cruel. 9-Amadura . 10-Mania; 
mulher que montlll cavalos. 11 - Pautu; apóttolo ( abrev . }; pr~i5ão. 
12-AutoriUrio ; chefe etíope; l"lome de, uma letr,. 13-Piolho; ainda; 
~a.stai. 14 - S. q . da prata ; repetem ; elimine. 15 - hsmun90u; ama. 
c:iaras . 

VERTICAIS : 1 - Desejaram; ap1inhar aqui a ali H espig., cio chio. 
2-Rascunhado; Intimo. 3-Arc.aico (abrev.); cl ima; fruto semelhante 
ao cacau. 4-Filtru ; nome de mulher ; ide {latim) ; Emltsora Nacional. 
5 - Roticler ; serlcio. 6 - Afio ; serenou. 7 - Emparceira . a - Esp,de 
de corrida de automóvei•; lavra ; labéu. 9 - Desacreditada ; 1 O - ite­
mia•; ganhara humidade e ntragara~s-e {m1ct.ira) . 11-Guarnecer de 
arame; moços . 12 - Pronom.e reflexo; sufixo dimlnu.itivo ( fem) i rea• 
li2ou ; estampilha. 13 - Figura bíblica ; repercussões ; forma do verbo 
dixer. 14-Agregar ; m,lvac:la. 15-Bugigangu; Aberturas feitu, de 
intervalo em intervalo, no cimo dos muros. 

Solusio do problema rt.
0 977 : ºHumanidade - abam - amar -

maio' - vice - laico - tatu - elan - os~da - seduzido - iris 
- . sinas - r - lanceais - TIR - vi - ágios - sabor - ria - prós 
- ambos - boer - ias - anori - trena - ds - ate - entraras 
- a - acama - aias - rapa riga - amores - iram - coma - anelo 
- acre - ónega - avia - soas - somat6rios. 



desodorizantes 
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A certeza duma presença desejada 
Charme .. . Sport ... Tabac ... três aromas suaves, frescos, persistentes. Escolha a 
sua própria frescura, a. sua própria simpatia. 8x4 combate e elimina de forma 
eficaz e duradoira o odor do corpo. Confie na sua presença durante todo o dia. 

8x4 stick pequeno, stick grande, 
spray, sabonete, talco. 




